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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Fund:~çilo lns ti tuto Bras ileiro de Geografia c Es tatística 
Com.W~ão E~pe.c. ia f. dc Pfattejamento, Cont.M Ce e AvaL iaç ão d,u Et,ta..tZ.~tic.a~ Agttopec.uâ,ü iU 

N O T A P R t V l A 

Como uc1.a..ttec.-i.mento ao~ u~uâtt_.i_o~ de dado~ e .i.ltSonmaçõ c_.,~ da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, tOttna-M. opoJt,tuno .ütóoltmM que 

o Vec.ttdo nQ 68.678, de ZS de 1111Uo de 1971, CJÚou no IBGE a Cotnwt.ão Et.pec.ia..f dc PC.attej9:_ 

menta, Contttole e Ava.e,tação dM EótcvÚ-~tic.a_,~ Agttapecu~ - CEPAGRO - que , d"'- ac.ottdu c.otlt 

o a..U,igo -F! do Utado decttdo,. ê. c.on~.tUJ.uda de 7 (óde) mv~tbttaó, ' t.mdo 3 (.t}[ê.,~) ttqJtt0C!_!: 

tantu da Fundação IBGE, 3 (.tttêó) do ,\l.i_n.-W .t~ da AgttúuUtU!.a e pttu.i.d..i.da pe-Co CitcSc da 

AMUMI{,i_a de Planejamento e Ptto j e-tot. Et.pe~, do IBGE. 

CWttr)l(,{_,ldO o que eAtabe.C.e.ce o Mtigo zq do dec.tte..to e.nwtc. 0. 
do, a CEPAGRO apttavou em ma..ttço de 7972 o Plano Onico de E~ta..wticM Agttopec.uM.taó c.orui-_ 

dVta.dat. ut.en~ ao plane.jamento t.Õuo-e.conôm.ico do Pa..Z~ e ã Seguttança Nac ..i.onal, cott~ 

tante de Pttagltil!Hat. e Ptta j etot. E,~pecZ6.icot. em execução. 

Eótabelece o dec.ttúo, ( § 1 q do a..Jt,t. Z q) que o PC. ano Orr.ico, 

bem como M dilibe-ttaçõu da CEPAGRO óobtte u:ta..:t1-~ticM agttopecu~, toltnM-M.-,1o compttf 

óÕI{,i_ot. pMa ot. Õttgão~ da Adm.irút.tltação Fede-tta..e, d,itte-ta e .ind,ittúa e pa..tta at. enti.dade ~ a 

ela v.inculadM. 

Face ã necuúdade de p!tovett ot. coM~m.idOttu de .in6otun9:_ 

çõu MbJte uta..t.tóticat. agltZcolM, de dadoó ma...i. . .t> a..tua..Uzadot. t.obJte M p!todutoó agJt,(c.olcu 

pW~t., de· modo a pe-tun.iti!t o acompanhamento "paJÚ-pMt.u" dM !tUpec.tivM M~tta-~ c 

6oJtnecett ao 6útal de cada ano uv.i.e at. ut.ima_,tivat. de colheita dutu pJtodu.tot. a nZvel it9:_ 

uona.C, bem MÚ.m, pot..t~Otullente, pltOCU!tllndo a..te.ndett aoó .te-tunoó do Ve.cttúo rrQ 7-J. 084 de. 

ZO de ma.,W de 79 74 que utabeleceu o Plano Getta..C de ln6ottmaçõet. Et.ta..t26ticat. e Geogtu"tó ic.M 

do IBGE, 6o.i .implantado em 7973 o LEVANTA,I!ENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - pe-~qtii-_ 

M ment.a..C de p!tev.ióão e acompanhamento da_,~ Mótta6 ag!tZcoC.M no ano · uv..i..l, ptto j eto e_,~ te pe:::_ 

tencente ao Pttog!tama de Apettóe-içoamento dat. E!.da.,Wtica,6 Agttopecuátt.i.M Cort.ÚnuM, do Pi' a 

no Onico. • 

A cooJtdenação .tê.c.rúc.a e a eX.ecução dot. tttaba.Ciw -~ Jte-f.a..t i-_ 

voó ao LEVANTA.I!ENTO SISTH!ÃTICO VA PROVUÇAO AGRTCOLA óão da tte.ópott.Mb.i.tidade do I liGE, 6<'~ 

do Jtea..UzadM a ntvel nawna..C pe-Co Vepa.Jdamento de EótO..Ú,6ticat. Agttopec.u(1Jt,{_M e a ntvel 

utaducil peta,~ Ve-Cegac..ia6 de E6ta..tc6tica. 

Naó Lltúdade.-6 da Fede.ttaç.êio, a.~ a._,Uv.idade-6 de !e.vanta111e.nto, 

co•W!.ote. e. ava..e.t.ação dM uta..tZót.icM agnope.c~~ óão e.x.e.Jtc..ida -~ pelo -~ G!tttpo ,~ de~ Coond~ • 

naçao de E-6tatÃ.-6ticM ~gttopee.uátt..-i..a..-~, cJr...i..ado -~ pe-Ca Ruof.ução COV/352/73 de 13/04/73, p!te.6-!:_ 



cüdu~ e cool!.denaCÚJt. .tecnicamente pelat. Velegac<.M de E.~>.til.Úh.tica CÚJ lBGE, CÚJ6 qua..W ~ 

cipam Jte.pJtet.eJ1-tantu do ~ii.YIÃ..6.têJu:.o da AgiÚC.UUWla, Banco do Blta.6.il, HV..TER, CEPA, CFP, 

Sccv taJt.ÚU> de. AgiÚcu.i.twt.a, SecJte.ta!ÚM de Pf.ane.jamento, e.-&.tadu.a.i.J.., e oubtot. ÕJtgãot. .e..<.g~ 

do~ d iJteta ou .i.nCÜ![e.tame.nte. ao pf.anejame.nto, ex.pe!Wnentação, u.ta.ú.h.tica, Mt..i.!>.tê.nc.<.a, 

~umt'll tu, e.x..te.nt.ão e C![êcü.to ag!Úcof.at., bl?ln at.úm, à comMci..aLi.zação e .i.ndu6.t!ÚaUzaçâo de 

pwduto~ e úuun106 ag!Úcow, quM da áJtea pú.bUc.a, como piÚvada. 

Pa!Ul a melhM co.uec.ução de t.eu6 obje..t<.vot. e atendendo ao 

d(·~ pv~tu no Regulamento IntMno, o-1> GCEA-1> vêm .<..u.talando em cada Un.i.dadeda Fede![ação, o.~> 

~egtú 11 te,~ oJtgaYIÃ..6mot.: 

a) Com.i.!>.~>Õet. Têcnic.M Et.peci..aLi.zadM (COTE) poJt p![Odu.to ag!Úcola ou 

g![Upot. de p![Odu.tot. a6.i..u, paiUl o u.tudo e M6e.JM![amef1.to .técnico 

e.-&peci..aLi.zado pe.Jtmanente a Mt.untot. upec26.i.cot. de .<.n.te![Ut.e CÚJ 

GCEA; 

b) Com.i.!>t.Õe.-6 Reg.i.ona.i.J.. de. E.l>.til.Úh.ticM AgJWpecuáJt.<.M (COREA) -W~ 

ladM em cada mun.<.c2p.<.o .~>ede de Agê.nc.<.a de. Cole.ta do · IBGE, com j~ 

wcüção not. mun.i.Üp.i.ot. que a compÕem, coMdenada pelo Che6e da. 

Agê.nc.<.a de Cole.ta e compot..ta pM. Jte.pJtuen . .ta.çõet. loca.i.J.. de ÕJtgãot. 

pú.b.e..<.c.ot. ( 6ede![a.i.J.., u.ta.dLJ.a.i.J.. e Jteg.i.on.a.i.J..) e ent.<.dadu piÚvadM 

rúJ t.e.toJt agJWpecuálu:.o, contando, no momento, com um .to.tdl de 531 

coleg.<.adot.; 

c.) Com.i.!>.~>ÕU Mun.i.c..i.pa.i.J., de Et..til.Úh.ticM AgJWpecuâM..a..6 (COMEA) -.úJJ~ 

i.a.dat. rwt. dema.i.J.. mun.i.up.i.ot. de cada Un.<.dade da Fede![ação, coo~ 

denadM de pJte6e![ênc.<.a polt JtepJtuen.tante local de ÔJtgão que .~ 

.tic.i.pe do GCEA e compot..ta. de JtepJte.-&el1-taÇÕe.-& .~>emelhante.-& à.6 601tm~ 

dM 1UU. Com.i.!>t.Õe-6 Reg.<.onaú, mM que .te11ham a.tuação no mun.<.c2p.i.o 

Jte.-&pe.câvo, jã Mmando um montante de 1 365 g![Upamentot., upal~ 

do-1> polt .todo o PaZ-6. 
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lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STEf·lliTI CO DA PRODUÇAO AGRT COLA ~1AI0/ 82 

APRESENTAÇi"íí 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
• IBGE -, atrav~s da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias- CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agricolas para o ano de 1982, com situação no 

mes de maio. 

2. As informações são obtidas pe 1 o Levantamento Sis temá t i co da 

Produção Agl'Í.coZa, pesquisa mensal de previsão e acompanh~ 
rnento das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e 
de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuârias. 

3. Neste ano de 1982, passamos a contar com as novas informa 
ções do Distrito Federal para os produtos agricolas Banana 

e Mandioca. 

4. Neste mes de maio são divulgados os resultados finais de 
colheita da safra nacional de Amendoim (1! safra). 

5. Neste mês ê apresentada a 1! estimativa, a nivel nacional 

para os produtos agricolas: 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2! safra) 

6. Em 2! estimativct, a nivel nacional os seguintes produtos: 

7. 

1. Abacaxi 
2. Algodão herbãceo 
3. Banana 
4. Cana-de-açúcar 

Para os produtos a seguir relacionados 
estimativa da safra brasileira: 

1. Coco-da-baia 
2. Laranja 
3. Mamona 
4. Rami 

5. Cebola 
6. Milho 
7. Tomate 

a apresenta-se a 3-

8. Em 4! estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas 
abaixo relacionados: 

1. Algodão arbõreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Sisal 

9. Em 5! estimativa, a nivel nacional dos seguintes produtos: 

1. Batata-inglesa (1! safra) 
2. Feijão (1~ safra) 
3. Soja 
4. Uva 

III 



IBGE/CEPAGRO L~VANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MAI0/82 

10. Para os produtos agrTcolas seguintes, por força do diversi 

ficado calendãrio agrTcola, nas diversas Regiões do Pais 
e nos Conjuntos de "alguma ou algumas Unidades da Federação", apr~ 

sentam-se em 1~, 2~, 3~, · 4~ ou 5~ estimativas: 

1. Alho 8. Juta 
2. Amendoim (2~ safra) 9. Malva 
3. Aveia 10. Mandioca 
4. Centeio ll. Pimenta-do-reino 
5. Cevada 12. Sorgo granlfero 
6. Feijão (2~ safra) 13. Trigo 

7. Fumo 

11. Com referência ao CACAU, são apresentados os dados finais 
de colheita da safra/81 e divulgadas as primeiras informa 

çoes relativas a safra cacaueira de 1982. 

12. 

em 1982, 

Quanto ao cafê são apresentadas as informações a nTvel n~ 

cional e desagregadas por Unidades da Federação produtoras 
o 

correspondentes aos resultados do 2" L.evantamento por Amos 
tragem Probabilistica realizado pelo IBC, atravês de sua Divisão de 
EstatTstica. 

IV 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRICOLA t-1AI0/ 82 

SU~I Jl.RIO 

Nota previ a 

Apresentação III 

Tabe 1 as 

Compa rat ivo das safras (nivel nacional ) 3 

Produto s ag ricol as com di sponib ilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação rel ativa da produção naciona l dos estados in forma ntes (situação em maio/82) .. .. . . -: 4 

Compa rat iva en tre dados da produção agrico l a na mesma ãrea geog rãfica ... . . ..... ..... ... ... . 5 

Produtos agrico l as com disponi bi lidade de dado s para al gumas unid~des da federação e part ici 
pação relativa c!a produção nac i ona l dos es tados infot·mantes (s ituação em abril/82) .... .. -: 6 

Comparativa entre dados da produção ag rico la na mesma ãrea geogrãfica . . ... ... ..... . . .. .. ... 7 

QUi nqUén io 1976-80 8 

Tabel as e re l atõrios (nive l de Un idades da red~raçãol 

Tabel as Rela tõri o 
Produtos de de 

Resultados Ocorrenc i as 

1. 1\bacax i ....... . . . ...... . ...................... .... ... . 9 27 
2. 
3. 

Al godão arbõreo ... ... .... ... . ........................ .' 
Al .god~o het·bãceo .... .... ............................ . 

9 27 
lO 28 

4. Alho ......... ......... ........ . ..................... . 10 29 
5. 

6. 

~m~ n do im .. . : .... êJ. • • •• · •••••••••••••••••••••••••••••••• 
5.1 - Amendo 1m (1 - safra ) ............... ..... ....... . 
5. 2 - Ame ndo im (2~ safra) ........................... . 
Arroz . . ........ . .......... . ....... .. .. . ... . . .. .... . .. . 

31 
ll 31 
11 31 
12 32 

7. Ave i a . ... ...... . .......... . .... .... ................. . 12 34 
8. Banana ...... . · ............... . ................... . ... . 13 34 
9. 

10. 

Batata-inglesa ........ , ... · ...... . .. . . .. ... ... .. . .... . 
9.1 - Batata-inglesa (1~ sa fra) ..................... . 
9. 2 - Batata-inglesa (2~ safra) ..... . ............. .. . 
Cacau .......... . .......................... . ......... . 

35 
14 35 
14 35 
14 36 

10. l -Dados fin ais da safra cacaueira de 1981 ...... . 36 
10 .2 - Informaç6es sobre as primeiras estimativas da 

11. 
safra cacaueira para 1982 ......... .. ... . ..... . 

Café . .. ................... ... ........ . ...... . ....... . 
37 

15 38 
12. 
13. 

Cana-de- açúcar ... .... ............................... . 
Cebola .... ..... .. .... ..... ....... . .................. . 

15 38 
16 39 

14. Centeio ............................................. . 16 40 
15. Cevada .................... .. ........................ . i 6 40 
16. Coco - da-baTa ......................... . .............. . 17 41 
17 < 

• 18. 

Fei j ão ·· ·······~ ········ ·· ···········: .............. . 
17. 1- Feij ão (1 9 safra ) ........................... .. 
l / .2- Feijão (2ª sa fra) .................... ... ..... . 
Fumo ........ . ........ . .... . : . ....................... . 

41 
17 41 
18 42 
.19 44 

19. Guaranã . . ..... . .. .... ................ . ........... .. . . 19 44 
20. Juta .· ................. .... .......................... . 20 44 
21. 
22. 

La tanja . ...... . .......... . .......................... . 
Mal v a ............................................... . 

20 45 
21 45 

23. tvlamo na ............. . ................................ . 21 46 
.24. Mand ioca ............................................ . 22 46 
25. tYli lho ........................ . . . .................... . 23 47 
26. Pi men t a-do-reino ........................ : . . . ........ . 24 .. 49 
27. Rami ................................................ . 24 49 
28. Si sa l ·····················'·························· 24 49 
29. 
30. 
31. 

Soja . .............. · ....... ........ .................. . 
Sorgo granifero ..................................... . 
Tomate ................... . .... .. . .......... . ........ . 

25 50 
25 51 
26 51 

32. 
33 . 

Trigo ..... . . ... .... . ........ .. . ... ................ . . . 
Uva ....... . ...... .... .... . .... . ... . ................. . 

26 51 
26 52 

v 
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CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
t ir o dado -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 

\ 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRE SIDENCIA DA REPDBLICA 
FUNDA ÇAO INSTITUTO BRAS ILEIRO DE GEOGRAF IA E ES TAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUnRJAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TI CO DA P~ODU Ç~O AGRTCOLA 

PRODUÇ~O A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 (maio) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi , •• •• , .... • .... ••• •• •••.. •• .•• • ... 
2. Algodão ...•...•.... • .. •• •. • ••.•....•....• 

2.1- Algodão arbõreo ...••..••. • ..••...•.. 
2.2 -Algodão herbãceo . .. . .... . . . . .. . .... . 

3. Amendoim (H safra) ...... .. . . ...... .. .. .. 
4. Arroz ••• ..• •...• ••• • ..•. •• •. ••••.•••...•• 
5. Banana . •...... •...•.... ••• • . ••••..•••.•.. 
6. Batata-inglesa .. •.• . . ..••• ••.•....•..•••. 

6.1- Batata-inglesa (l~ safra) .. • , ••...•. 
6.2- Batata-inglesa (2~ safra) •...• • .••.. 

7. Cafê •.• • .. ••• • •..• •• , • ••• • •.• •••.....••.. 
8. Cana-de-açúcar ••• •• .• •. •. • .• • •••. . •• ....• 
9. Cebola •• • ..••.•.. , . .. •. • ••••••••..••. ••. • 

10. Coco-da-baia .. • ...• . . •• . •• ••• •• ••••••..••. 
11. Feijão (1~ safra) ••• •••• ..••••••.•.• ~ .••. 
12. Guaranã ••..•.• •. ....•.••• ••••••••.• ••.••. 
13. Laranja .•.• •.•.•.. . •.•••. • •••••••. • ••. • .• 
14. Mamona .••••. ••.• ••• •• ••••• ••••••••••••••• 
15. Milho •.••• •• •••• •••.••.••••••••• • .•••.•.• 
16. Rami •. • •••.•••.•••• •.•••.•••••••• • .••.•.• 
17. Sisal .• •• •..•••.•. • •• • •••• • •••••.•••••. · •• 
18. Soja •• •.••....••.•.••. •• ••• ••••.•••• ••••• 
19. Tomate •.• • . • ..•••.•••• •••••••••••••••••.• 
20. Uva ••••••••••••••. • ••••• •••••••.••••••••• 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
(t) 

Obtida/81 l Esperada/82 

413 665 439. 349 

190 477 470 976 
539 871 685 699 
240 636 271 297 

8 260 547 9 924 003 
446 380 477 580 

1 911 289 2 161 951 
1 079 251 1 274 370 

832 038 887 581 
4 075 141 2 006 708 

155 571 051 166 409 183 
776 878 664 962 
503 877 540 305 

1 367 016 l 785 438 
700 950 

57 126 853 58 534 703 
278 006 284 041 

21 098 300 21 958 543 
10 294 8 950 

243 432 229 , 515 
14 977 972 13 081 450 
1 442 335 1 699 154 

661 405 685 776 

MESES - ABRIL/MAIO - 1982 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 

PRODUTO AGRTCOLA 
(t) 

I Abril Maio 

1. Abacaxi ••. . •.•.••••..•••. •••••••••••.•••• • 441 294 439 349 

421 389 470 976 
723 977 685 699 

2. Algodão ............. . ............ . : . .... . 
2.1 - A 1 godão arbõreo ....•......•.•.•.•••. 
2.2- Algodão herbãceo .................. .. 

3. Amendoim (1~ safra) .......•..• • ...•....•. 272 217 271 297 
4. Banana •... ·, ...................•.•.....•.. . 483 253 477 580 
5. Batata-inglesa (1~ safra) ..••.•...•..... 1 270 170 1 274 370 
6. Cafê ........• . ....•..•..•••••..•.....•.•. 2 150 608 2 006 708 
7. Cana-de-açúcar ..•....••••••••• . ••. : .••••. 163 127 066 lfi6 409 183 
8. Cebola .................................. . 677 638 664 962 
9. Coco-da-baia .......•.••.•.•••.••....••.•. 550 883 540 305 

1 786 317 1 785 438 
950 950 

10. Feijão (H safra) ....................... . 
11. Guaranã ..............•.•.•..•..........•. 
12. Laranja ................................ .. 56 '9.25 460 58 534 703 
13. Mamona ..........••.•. . .••...........•.•.. 298 847 284 '041 
14. Mi lho •........ . ..............•.........•. 21 774 142 21 958 543 
15. Rami ....•.•...•••..•.•.•••..•.....•..•..• 8 950 8 950 
16. Si sal .......................... . ......... . 248 722 229 515 
17. Soja .•..••.•.•••••.•..•••••••••.•...•.... 13 357 746 13 081 450 
18. Tomate : .......................•........•. 1 685 738 1 699 154 
19. Uva ............................... . ..... . 684 878 685 776 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificações. 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

'G 
82/81 

6,21 

147,26 
9,47 

12174 
20,14 
6,99 

13,11 
18,08 
6,68 

-50,76 
6,97 

-14,41 
7,23 

30,61 
35,71 
2,46 
2, 17. 
4,08 

-13,06 
-5,72 

-12,66 
17,81 
3,68 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

â 

"' 

-0,44 

11 ,77 
-2,22 
-0,34 
-1 '17 
0,33 

-6,69 
2,01 

-1 ,R? 
-1 ,92 
-0 05 ' z 
2,83 

-4,95 
0,85 

z 
-7,72 
-2,07 
0,80 
O, 13 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESJDrNCIA DA REPÜDLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECI~L DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS -'CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRO.DUTOS AGRTCOLAS C0~1 O I SPON I O I LI DADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇI'iO E 
PARTICIPAÇM RELATIVA DA PRODUÇAo NACIONAL DOS ESTADOS INFORI-lANTES 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Alho 

. 2. Amendoim (2~ safra) 

3. Aveia 

· 4; Centeio 

SITUAÇAO EM MAI0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
U1 t-'.AI0/82 

CE - PB. - PE - BA - MG - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

CE - PB - BA - MG - SP - PR - MS 

PR - RS 

PR - RS 

5. Cevada •• ••••••• •••• ••• ••••• PR- RS 

6. Feijão (2~ safra) 

· 7. Fumo 

RO - AC - AM .- RR - AP - MA - CE - PB - PE - AL -
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
MT - GO - DF 

CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT -
GO 

8. Juta ....................... AM 

9 • t~a 1 v a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • AM - MA 

10. ~1andioca ................... RO- AC- Ar~- RR- AP- MA- PI- CE- RN-PB­
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

11. Pimenta-do-reino ........... AM- AP- MA- PB- BA- ES- MT 

12. Sorgo granifero CE - RN - PE - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

13. Trigo SP - PR - SC - RS - ~S - MT - DF 

4 

PARTICIPAÇAo 
APROXH1ADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL ... 

"' 

98,67 

97,22 

82,96 

77,23 

96,62 

97,36 

89,86 

68,19 

50,60 

94,72 

6,71 

98,87 

99,23 



.• 

SECRETARIA DE PLANEJA~QNTO DA PRESIDENCIA DA REPODLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF IA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, _CONlROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

LEVANTAM ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS O~ PROOUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEWHlR0/81 (obtida) - MAI0/ 82 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
( t) VARIAÇAO RELATIVA 

PRODUTO AGRlCOLA . 
Dezembro/SI {obtida) J t•1aio/82 (esperada) 82/81 

1. Alho o ..................... 45 580 67 840 48,84 

2. Amendoim (2~ safra) ...... 112 287 78 296 -30,27 

3. Aveia •••• o. o o o o. o. o •• o •• o 76 963 86 Ó57 ll ,82 

4. Cent~io o. o •• o o. o o •• o. o o •• 18 405 33 192 80,34 

5. Cevada o •••••••••• o o ••• o •• 98 839 160 873 62,76 

6. Feijão (2~ safra) • o •••• o. 947 032 l 239 143 30,84 

7. Fumo •••••• o •• o o ••••••• o •• . 311 295 365 279 17,34 

8. Juta •• o •• o. o o o ••••••••••• 22 319 8 928 -60,00 

9. Malva ••••• o ••• o •• o ••• o •• o 28 859 32 388 -12,23 

lO~ Mandioca ••••• o •••• o ••• o •• 23 247 729 23 827 083 2,49 

11. Pimenta-do-reino ••• o •• o •• 4 845 3 774 -22,11 

12. Sorgo granlfero •• o ••••••• 207 899 205 634 - 1,09 

13. Trigo • o ••• o •••••••• o ••••• 2 193 245 2 929 574 33,57 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificaç6es . 
NOTA: A irea gcogrifica correspondente a cada produto esti definida na tabela da pig. 4. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMEfiTO DA PRESIDtNCIA DA REPOGLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

SITUAÇAO EM ABRIL/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM ABRIL/82 

1. Alho ........................ CE- PB- PE- BA- SP- SC- RS- MS- GO 

Q 

2. Amendoim (2~ safra) ......... CE - PB - MG - SP - PR - t~S 

3. Arroz ....................... RO - AC - AM - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB­
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS - MT - GO - DF 

4. Aveia ....................... RS 

5. Batata-inglesa (2~ sa.fra) .. : PB - BA - SP - P~ - SC - RS - DF 

6. Centeio ..................... RS 

7. Cevada .... ~ ................• RS 

8. Feijão (2~ safra) RO - AM - RR - AP - CE - PB - PE - AL - SE - BA -

PARTI C I PAÇAO 
APROXIMADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

48,11 

96,51 

98,42 

63,41 

76,56 

51,80 

49,75 

MG - ES - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 94,32 

9. Fumo ........................ CE - PB - AL - MG - SP. - PR - SC - RS - MT - GO 88,52 

10. Juta ....................... AM 68,19 

I 

11. Malva ...................... AM - MA 50,60 

12. Mandioca ................... RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI: CE- RN- PB­
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO 

13. Pimenta-do-reino A~1 - AP - MA - PB - BA - E S - t.fT 

14. Sorgo gran'ifero ............ CE - RN - PE - SP - SC - RS - ~1S - m - GO 

15. Trigo ...... ............... . . SP- PR- RS- MS- MT 

6 

94,71 

6,71 

98,90 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPODLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO OllASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTST!CAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAM ENTO S 1 STEf,lATI CO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA 1\REA GEOGRAFICA 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

ABRI L/82 {espera da) - 111\I0/82 (esperada) 

PRODUTO AGR1COLA 

Alho o ••• o ••• o. o o •• o o •• o ••• 

Amendoim (2~ safra) • o ••• •• 

Arroz o o o •• o •••• o o ••••• o ••• 

Aveia o ••••• o •• o. o ..... o o .... 

Batata-inglesa (2~ safra) .. 

Centeio o •••• o. o o o. o o. o ... o. 

Cevada ••• o •• o •••• o o o •• o •• • 

Feijão (2~ safra) o. o o o. o •• 

Fumo o o o •• o o ••••••••• o o. o •• 

Juta • o. o ••••• o •• o •• o •• o ••• 

Malva • o. o •• o o ••••••••• o .... 

Mandioca ... o ••• o ••••• o •••• o 

Pimenta-do-reino • o. o •• o .... 

Sorgo granlfero •• o. o •• o ••• 

Trigo o ••••• o •• o •• o •••••••• 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO {l) 
( t) 

Abril/82 (esperada) j Maio/82 (esperada ) 

42 624 43 720 

74 279 74 661 

9 557 271 9 775 451 

61 286 59 057 

641 415 668 747 

3 653 3 192 

75 644 97 873 

1 252 607 1 231 734 

325 241 358 771 

10 540 8 928 

37 054 32 388 

24 745 201 23 877 398 

4 459 4 041 

202 972 205 734 

2 780 960 2 915 633 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificações. 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

2,57 

0,51 

2,28 

-3,64 

4,26 

-12,62 

29,39 

-1,67 

10,31 

-15,29 

-12,59 

-3,51 

-9,37 

1,36 

4,84 

NOTA: A irea geo~rifica correspondente a cada produto esti definida na tabela da pag. 6. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!IDrNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE G[(iJGRAFIA E ESTAHSTICA 
C0~1ISSA0 ESPECIAL DE PLANEJA/1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRlCOLA f~UN IC IPAL 

PRODUTO AGRICOLA 

l. Ab~caxi (l 000 frutos) 
2. Algodão arbõreo .................. . 
3. Algodão herbãceo ................. . 
4. Alho ............................. . 
5. Amendoim ......................... . 
6. Arroz ............................ . 
7. Aveia ....................... , ... .. 

8. Banana ( l 000 cachos) ............ . 

9. Batata-fnglesa ................... . 

10. Cacau ............................ . 

11 . c a fe ............................. . 
12. Cana-de-aç~car ................... . 

13. Cebola ........................... . 

14. Centeio .......................... . 
15. Cevada ........................... . 

16. Coco-da-baia (l 000 frutos) ...... . 
17. Feijão ........................... . 

18. Fumo ............................. . 
19. Guaranã (cultivado) (l) .......... . 
20. Juta ............................. . 

BRASIL 

QÜINQUtNIO 1976-80 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
897 518 

231 796 

751 969 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
896 311 

249 755 

950 771 

1978 . 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 

2 535 323 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 

2 154 173 
336 326 

2 665 545 

1980 

377 219 
236 554 
439 330 

40 303 
482 819 

9 775 720 
75 609 

448 046 
939 537 

319 141 
2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 88ê 148 650 563 

430 781 

13 060 

61 550 
464 922 
840 315 
298 645 

265 

38 764 

487 661 

8 326 

95 266 
472 922 

2 290 007 
356 999 

400 
35 022 

488 498 

7 349 
143 917 

472 715 
2 193 977 

405 191 
440 

16 954 

691 071 

9 862 

98 125 
491 027 

2 186 343 
421 708 

650 
28 505 

1'94 585 

10 498 
74 680 

I 

525 877 
968 165 

404 860 
650 

27 680 
21. Laranja (l 000 frutos) ............ 35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 4 5~ 072 

22. Malva ............................ . 
23. ~la mona ........................... . 

60 591 
216 868 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 
325 149 

50 053 

280 688 
24. Mandioca .......................... 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 
25. Milho ............................. 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

26. Pimenta-do-reino .................. 30 380 37 877 47 015 49 006 62 563 

27. Rami ............................. . 
28. Si sal ........................... .. 
29. Soja ............................. . 

30. Sorgo graniféro .................. . 
31. Tomate ........................... . 

32. Trigo ............................ . 

33. Uva ........•...................... 

18 500 
166 438 

14 020 

225 246 
ll 2~7 123 12 513 406 

277 ?32 435 141 
166 888 1 297 508 

3 215 745 2 066 039 

628 020 . 659 690 

(l) Levantamento Sistem5tico da Produção Agricola. 

8 

7 220 
201 786 

8 980 
228 191 

17 283 
234 981 

9 540 ·577 10 240 306 15 155 804 

227 502 121 913 180 292 
1 464 558 l 501 097 1 535 331 

2 690 888 2 926 764 2 701 613 

666 594 703 814 445 961 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTE~1iiTICO DA PRODUÇi'\0 AGRTCOLA NAI0/82 

Abacaxi 

J!.REA PRODUÇM RENDINENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL {ha) (1 000 frutos) {frutos/ha ) 

DA DE P-1 anta da FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL ....... 439 349 
. 

Amazonas ............ DEZ 408 6 214 15 230 
Roraima ............. DEZ '25 250 10 000 
Parã ................ DEZ 352 2 684 7 625 
Maranhão ............ DEZ 166 1 190 7 169 
Cearã ............... DEZ 50 500 10 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 453 9 292 20 5"i?. 
Paraíba ............. DEZ 7 419 147 090 19 826 
Pernambuco •.•.•••.•• DEZ 2 000 24 000 12 000 
A lagoas ............. DEZ 557 10 737 19 276 
Sergipe ............. DEZ 233 5 342 22 927 
Bahia ............... DEZ 3 100 . 38 750 12 500 

Minas Gerais ........ DEZ 7 937 125 200 15 774 

Espírito Santo ..•... DEZ 930 20 460 22 000 

Rio de Janeiro ...... DEZ 240 4 140 17 250 

·são Paulo ........... DEZ 941 20 500 21 785 

Santa Catarina ...... DEZ 140 2 820 20 143 
Rio Grande do Sul DEZ 913 6 372 6 979 
Mato· Grosso do Su 1 ... DEZ 194 1 779 9 170 

· Mato Grosso ......... DEZ 115 1 463 12 765 
Goiãs ............... DEZ 600 6 600 11 000 

Outras .............. 3 961 

Algodão arbõreo (em caroço) 

J!.REA PRODUÇJI.O RENDIMEN TO ~EDIO 

UNIDADES MES FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ'íO COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Ob tido 
produção 

BRASIL 2 387 021 470 976 197 

Maranhão ••••.••.•.. SET 51 701 12 574 243 

Piaui .............. OUT 187 907 43 966 234 

Cearã .............. OUT 132 700 186 896 165 

Rio Grande do Norte. DEZ 406 017 87 003 214 

Paraiba ••••..••••.. DEZ 467 916 117 982 25?. 

Pernambuco •..••.••. DEZ 141 750 21 546 152 

Bahia •••••••••....• NOV 2 030 009 497 
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I BGE/CEP,AGRO LEVANTANENTO SISTEMi'\TICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA ~1AI O/R2 

Algodão herbâceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇi'\0 RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) . ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'IO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado j.obtido 

BRASIL •••• o. 685 699 

Maranhão ........... OUT l 105 273 247 
Piaui .............. AGO 12 166 5492 451 
Cearã .............. SET 139 785 78 280 560 
Rio Grande do Norte .. NOV 194 225 70 223 362 
Paraiba ............ NOV 216 377 129 030 596 
Pernambuco ......... DEZ 40 000 10 800 270 
A lagoas ............ DEZ 91 398 28 850 316 
Sergipe ............ DEZ 42 136 · lO 323 245 
Bahia .............. AGO 72 000 . 48 168 669 
Minas Gerais ....... JUL 102 287 89 350 874 
São Paulo •.....•.•• MAl 318 000 482 088 516 
Paranã ............. ABR 355 830 EOO 000 l 686 
Mato GrossodoSul •.. JUL 41 555 61 302 475 
Mato ~rosso •••••••• JUL 4 333 4 363 007 
Goiãs .............. JUN 39 187 63 712 l 626 

Outras ............. 3 445 

Alho (em bulbos) 

UNIDADES M(S FINAL 1\REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ••••• o •• 
70 250 

Piaui .............. OUT I 

Cearã OUT 100 400 4 000 
•• o ••••••••••• 

Rio Grande do Norte .. DEZ 

Paraiba OUT 19.8 777 3 924 ............ 
Pernambuco SET 250 900 3 600 ......... 
Bahiil NOV 405 5 385 3 833 

•• o ••••••••••• 

Minas Gerais OUT 4 737 21 312 4 499 ....... 
Espirita Santo OUT 257 l 197 4 658 ..... 
São Paulo JUN 400 2 200 5 500 

•••••• o ••• 

Paranã DEZ 050 3 675 3 500 ............. 
San t.: Catarina DEZ 3 000 12 000 4 000 ..... 
Rio Grande do Sul DEZ 2 216 6 537 2 950 

Mato GrossodoSul SET 519 l 633 3 146 .. 
Goiâs AGO 2 370 13 888 5 860 

o ••••••••••••• 

Distrito Federal AGO 63 346 5 492 ... 
Outras ............. 

10 



_I B_G_E;_/ C_E_PA_G_R_O -,-------L_E_VA_N_T_AM_E_NT_O_S I_S_TE __ r·l_~_TI_C_O_O_A_P_R_OD_U_.:..Ç_Ao_AG_R_T_CO_L_A ____ --·- ~IA !_DI~~ 

Amendoim (la. safra) 

--
UNIDADES ~ltS FINAL liREA PRODUÇliO RENDIMENTO MEDJO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha ) 
FEqERAÇliO COLHE !TA Plantada I Co lhida Esperada I Obtida Esp e r;:~do I Obt ido 

BRASIL 271 297 

São Paulo ........... JAN 127 280 216 241) 7()0 

Paranã .............. FEV 24 700 36 531) 479 

Santa Catarina ...... MAR 151 667 44'l 

Rio Grande do Sul ABR 6 60R 6 515 986 

Mato GrossodoSul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso .•••••..• MAl 213 246 155 

Goiãs ••••••••..•••.• ABR 200 380 1 900 

Outras ••••••...•..•. 459 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇ.l\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Ob.t ido 

TOTAL ....... 78 296 

Cearã ............... JUL 900 720 800 

Paraiba ...... ... .. . . OUT 669 • 671 003 

Bahia ............... SET 979 3 635 837 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo •.•••.••..• JUN 55 000 66 000 21)1) 

Paranã .............. JUN 2 000 1 500 750 

Santa Catarina ...... JUN 

-
Mato Grosso do Sul .. JUL 1 113 1 228 103 

Outras ... ••••..•.. •. 
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JBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH17\TJCO DA PRODUÇ7\0 AGRTCOLA MAI0/82 

~ (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDJI~ENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) ,(kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada j Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL ....... 6 061 596 9 924 003 l 637 

Rondônia .••••••••.•• MAl 111 285 188 714 696 
Acre •....••••...•••. ABR 19 126 27 761 451 
Amazonas ..••••.••••• DEZ 5 228 5 787 1 107 

Roraima ............. OUT 25 200 30 442 1 208 

Parã ................ DEZ 124 680 148 552 1' 191 

Amapã ............... JUL 1 847 1 843 998 

Maranhão ..•...•••••. JUN 173 822 642 381 1 399 
Piaui ............... JUL 238 .601 252 151 1 057 

Cearã ............... AGO 66 500 89 000 1 338 

Ri o Grande do Norte .. AGO 5 135 6 015 1 171 
Paraiba ............. SET 14 944 21 832 1 461 -
Pernambuco •••.•••••• SET 3 788 10 970 2 896 

A lagoas ............. DEZ 7 000 16 827 . 2 404 

Sergipe .....••••••.. DEZ 8 439 19 578 2 320 

Bahi a ....•.••.•.••.• AGO 80 000 57 280 716 

Minas Gerais •••••..• JUN 564 988 747 044 322 
Espirita Santo ...... JUN 30 200 69 460 2 300 
Rio de Janeiro ....•. JUN 30 565 88 638 2 900 
São Paulo ......•.••. MAI 309 000 463 500 500 
Paranã .......•••.... ABR 204 000 256 620 258 
Santa Catarina ...... MAI 146 400 377 860 2 581 
Rio Grànde do Sul MAl 629 683 2 552 920 4 054 
Mato GrossodoSul ... MA! 318 392 354 474 1 113 
Mato Grosso •.•.•.•.• MAl 783 973 ' ' 1 046 450 335 

Goiãs ............... SET 140 300 426 000 251 
Distrito Federal .... ABR 18 500 21 904 184 

Aveia (em grãos) 

J!.REA PRODUÇIIO Rt N DI ~IENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada j . Colhida Esperada .I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL .....•• 86 057 

Paranã DEZ 15 000 27 000 1 800 

Santa Catarina •••.. ; DEZ 

Rio Grande do Sul •.• DEZ 57 337 59 057 1 030 
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IBGE/CEPAGRO LfVANTANEN TO SISTEMATI CO DA PRODUÇi\0 AGRTCOLA Mil I 0/ 82 

Banana (em cac hos ) 

AR EA PRODUÇM RENDIMENTO MED IO 
UNIDADES MtS FI NAL (ha) (1 000 cachos ) (cachos/ha) 

· DA DE Ocup_?da FEDERAÇJ\0 COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida Es perado Obtido 
produção 

B.RASIL 397 917 477 580 200 

RondÔnia ..•........ . DEZ 27 116 24 323 897 

Acre ......•.•...•... DEZ 3 970 4 764 200 

Amazonas ... · ......... DEZ 2 738 2 483 907 

Roraima .••• •...•..•• DEZ 1 195 747 625 

Parã •...........•••. DEZ 14 160 17 282 220 

Amapã .........••.... DEZ 191 268 403 

Maranhão ........•... DEZ 9 106 11 002 208 

Piau1 .. ............. DEZ 3 484 6 498 1 865 

Cearã ....... ......... DEZ 33 000 52 800 600 

R i o Grande do Norte ..• DEZ 2 887 4 296 488 

Para'lba ........... . . DEZ 9 016 14 342 l 591 

Pernambuco ......... • DEZ 18 487 30 661 659 

A lagoas ............. DEZ 9 133 12 135 329 

Sergipe ............. DEZ 2 576 3 019 172 

Bahia •.••••••..••... DEZ 52 200 71 827 376 

Minas Gerais ........ DEZ 30 783 31 121 l 011 

Esp'lrito Santo DEZ 22 500 20 250 900 

Rio de Janeiro DEZ 31 732 33 319 050 

São Paulo ••...•..... DEZ 35 378 43 030 216 

Paranã ••.•.....••... DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ 21 500 32 250 500 

Rio Grande do Sul DEZ 7 023 6 817 971 

Mato Grosso do Sul DEZ 1 860 2 822 1 517 

~lato Grosso ......... DEZ 16 252 11 015 678 

Goi ãs .. : .........•.. DEZ 36 210 32 589 900 

DI STRITO FEDCRAL .... DEZ 420 420 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA t~AI0/82 

Batata-inglesa (la. safra) (em tub~rculos) 

UNIDADES ME:S FINAL MEA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... 1 274 370 

Minas Gerais ...•..• ABR 19 018 320 097 16 831 
Espirita Santo ••••• JUN 280 2 800 10 000 

Rio de Janeiro ••••• JUN 260 1 820 7 000 
Sio Paulo •..•...... FEV 11 330 208 800 18 429 
Parani .......•..••. FEV 31 300 415 000 13 259 
Santa Catarina ••••. FEV 13 915 124 257 8 930 
Rio Grande do Sul .. FEV 30 472 201 481 6 612 
Outras ...••.••••.•• 115 

Batata-in9lesa (2a. safra) (em tubérculos) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ..... 887 581 

Paraiba ............ SET 712 3 642 5 115 
Bahia .............. SET 550 6 420 11 673 
Minas Gerais ....•.. AGO 11 996 214 506 17 881 
Espirita Santo ••••• DEZ 114 1 198 10 509 
Rio de Janeiro •.••. DEZ 313 3 130 10 000 
São Paulo •...•...•• OUT 19 020 315 600 16 593 
Parani .....••••.••• JUL 18 soo 230 000 12 234 

Santa Catarina •••.. JUN 4 300 36 120 8 400 
Rio Grande do Sul .. M_AI 14 184 71 903 5 069 
Distrito Federal ... SET 269 5 062 18 818 

Cacau (em amêndoas) (1) 

~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupjda FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ..... 500 721 303 520 606 

· Rondônia I I li ftll III DEZ lO 797 3 890 360 

Amazonas ........... DEZ 2 462 560 227 

Pari DEZ 18 414 4 690 255 ...... ······ ... 
Bahia .............. DEZ 446 139 283 316 635 

Espirita Santo •..•. DEZ 22 290 11 010 494 
Outras ............. 619 54 . 87 

(l)Dados relativos ao ano de 1981. 
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~I~BG~E~/C~E~PA~G~R~O------------~LE~V~AN~T~A~~1E~N~TO~S~IS~T~Er~~~~T~IC~O~D~A~PR~O~DU~Ç~AO~A~GR~l~CO~L~A~----------- }-~A_IO_/~ 

Cafê (em coco) 

-
ÃREA PRODUÇM 

UNIDADES MES FINAL {ha) {t) 
DA DE . Ocu p_a da FEDERAÇJI:O COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida 

produção 

BRASIL ...... 85 7 462 2 006 708 

Bahia ............. . OUT 74 615 95 396 

Minas Gerais ....... OUT 48'0 062 574 023 

Espirita Santo ..... SET 327 737 369 797 

São Paulo .......... OUT 555 996 715 680 

Paranã ............. OUT 302 812 179 812 

Outras ............. 116 240 72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC} - Divisão de Estatistica. 

Cana-dP.-açucar (em caules) 

1\REA PRODUÇJ\0 

UNIDADES r~ES FINAL (ha) (t) 

DA DE Plantada · FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 
ã colheita 

BRASIL ...... 166 409 183 

Roraima ••......•••. DEZ 15 480 

Parâ ••.•••••.••.•.• DEZ 5 496 306 210 

Maranhão ••..•..••.. DEZ 25 285 042 919 

Piaul' .............. DEZ 13 549 592 339 

Cearâ •...••.....••. DEZ 59 000 2 065 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 50 301 1 961 892 

Paral'ba •••...•.••.• DEZ 133 897 6 276 580 

Pernambuco ..•.•.... DEZ 362 000 18 824 000 

A lagoas I I IIJI III III I DEZ 371 106 19 297 512 

Sergipe ••......••.. DEZ 23 279 l 208 576 

Bahia . •••.•..•••••.. DEZ 86 380 3 800 720 

Minas Gerais ••.••.. DEZ 171 305 8 274 264 

Espl'rito Santo •.... DEZ 28 400 1 249 600 

Rio de Janeiro ••••• DEZ 205 346 10 061 954 

São Paulo ••••••..•. DEZ 125 000 78 750 000 

Paranã •••.•.••••••. DEZ 90 000 6 750 000 

Santa Catarina .••.. DEZ 20 000 l 100 000 

Rio Grande do Sul .. DEZ 37 921 1 016 283 

!~ato Grosso do Sul .. DEZ 32 738 594 832 

Mato Grosso .••••••• DEZ 10 700 480 500 

Goiãs .............. DEZ 28 560 670 200 

Outras ............. 85 322 

15 

RENDIM ENTO MEDJO 
(kg / ha) 

Esperado 

080 

279 

196 

128 

287 
594 

619 

Ob ti do 

RENDIME NTO MEDI O 
(kg/ha) 

Espmdo I Obti do 

32 000 

55 715 

41 247 

43 71 8 

35 000 

39 003 

46 876 
52 000 

52 000 
51 917 

44 000 

48 301 

44 000 
49 000 

70 000 
75 000 

55 000 

26 800 

48 715 
44 907 
58 480 

-



IBGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO SISTEt4~TICO DA PROOUÇíiO AGR!COLA MAI0/82 

Cebola (em bulbos) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇJ!.O RENO Ir-lENTO MED IO 
DA · DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'IO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 664 962 

Pernambuco :········· OUT 5 000 50 000 lO 000 

Sergipe ••••••.•.•••. SET 75 342 4 560 

Bahia ............... DEZ 3 243 44 624 13 760 

Minas Gerais ........ NOV 1 soo 8 682 5 788 

São Paulo •...••.•••• NOV 16 180 255 620 15 799 

Paranã .............. FEV 4 18() 21 903 5 240 

Santa Catarina •••... JAN 11 380 113 602 9 983 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 703 168 555 8 555 

Outras .....•.•••••.• 1 634 

Centeio. (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM DE 

Plantada I Esperada I Esperado I Obtido COLHEITA Colhida Obtida 

TOTAL ........ 33 192 

Paranã ..........•.. DEZ 30 000 30 000 1 000 

Santa Catarina ..... DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 3 099 3 192 1 030 

Cevada (em grãos) -

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENO H1ENTO MtD lO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇíiO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ..... .. 160 873 

Paranã •..•• , , , . , •... DEZ 38 000 63 000 1 658 

Santa Catarina ....•• DEZ 

Rio Grande do Sul •.. DEZ 82 943 97 873 180 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STE~1i'ITI CO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA MAI0/82 . 

Coco-da-baia (em frutos) 

1iREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MrDIO 
· UNIDADES ~1tS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha ) 

DA DE ------· -
FEDERAÇM COLHEITA · Ocup_ada 

Colhida com pes em Esperada Ot5tida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 540 305 

Parâ ................ DEZ 2 003 12 407 6 194 

Maranhão I I I I I I li I I I I DEZ 1. 707 6 688 3 91 8 
Piaui ............... DEZ 245 1 919 7 833 
Cearã ............... DEZ 20 620 103 100 5 DOO 

Rio Grande do Norte .. DEZ 15 818 56 197 3 553 

Paraiba ............. DEZ 11 489 26 959 2 347 

Pernambuco ••.•.•.... DEZ 11 700 45 396 3 880 
A1agoas ............. DEZ 24 816 70 329 2 834 
Sergipe .............. DEZ 40 291 75 223 l 867 

Bahia t tt t t t f ttt I lt I O DEZ 34 900 131 011 3 754 

Espirita Santo DEZ 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ...... DEZ 395 2 370 6 DOO 

Outras .............. 5 226 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 1iREA PRODUÇJ\0 REIDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .... ~. 3 536 452 l 785 438 505 

Maranhão ••••.•••.... JUN 54 177 26 013 480 

Piaui ............... JUN 278 421 72 536 261 

Cearã •..• · •.....•.... JUN 606 200 186 710 308 

Rio Grande do Norte .. JUN 215 364 76 505 355 

Bahia ••....••••••... ABR 463 773 68 638 148 
Minas Gerais •.•..... FEV 305 391 125 149 410 

Espirita Santo MAR 49 700 17 297 348 

Rio de Janeiro JUN 9 600 5 760 600 
São Paulo ••..•...... FEV 304 500 198 000 650 

Paranâ ..••••••...... FEV 790 700 618 000 782 

Santa Catarina ..•... FEV 248 000 243 040 980 

Rio Grande do Sul ... FEV 162 351 126 431 779 

Mato Grosso do Sul .. ABR 20 506 11 465 559 

Mato Grosso ......... FEV 14 615 4 327 296 

Goiãs ............... MAR 11 455 4 582 400 

Distrito Federa 1 .... JUN 1 699 985 580 
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IOGE/CEPAGRO LEVANTANfNTO SISTEr~MICO DA PRODUÇM AGRTCOLA tlAI0/82 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DA . DE {ha) ( t) {keJ/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1.- Obtido 

BRASIL 1 275 839 

Rondônia ..•......... AGO 67 928 43 547 641 

Acre ......•......•.. SET 9 033 5 763 638 

Amazonas •.•.••••.•.. DEZ 1 800 1 980 100 

Roraima ...•.....•... AGO 6 854 3 598 525 

Parã . . . • . . . . • . . • . . . . SET 

Amapã .....•.•••••..• AGO 539 322 597 

Maranhão .•••••...•.• AGO 52 210 27 422 525 

Piaul' .• . . .. .. • • . • • • • • NOV 

Cearã .............. . DEZ 10 700 10 700 DOO 

R i o Grande do Norte . . DEZ 

Paral'ba .........•... SET 291 058 118 555 407 

Pernambuco ......... . SET 294 962 115 626 392 

A lagoas OUT 173 560 101 070 582 

Sergipe SET 93 400 33 904 363 

Bahia .............. . SET 130 000 64 220 494 

Minas Gerais ....... . JUN 446 843 236 468 529 

Espl'rito Santo ..•... JUN 57 400 36 497 636 

Rio de Janeiro ..... . DEZ 16 800 lO 920 · 650 

·são Paulo .......... . OUT 251 000 168 170 670 

Paranã ............. . JUN 90 000 45 000 500 

Santa Catarina •....• JUN 125 000 75 000 600 

Rio Grande do Sul ... MAl 48 849 23 161 474 

Mato Grosso do Sul .. SET 24 000 14 400 600 

Mato Grosso ......•.. JUL 58 983 36 696 622 

Goiãs ............. .. JUN 223 520 102 820 460 

Distrito Federal DEZ 
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I BGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/82 

Fumo {em folhas secas) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIME~TO MEDIO 
DA DE {ha) {t) {kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 366 369 

Cearã ............... OUT 168 84 500 

Paraiba ............. SET 939 1 090 161 

A 1 agoas ............. DEZ 53 131 52 068 990 

Sergipe ............. DEZ 7 644 7 598 994 

Bahia ............... DEZ 

~lina s Gerais ........ SET 10 475 8 015 765 

São Paulo ........... AGO 1 454 774 532 

Paranã .............. MAR 17 510 30 000 1 713 

Santa Catarina ..... ; MAR 69 000 112 . 470 1 630 

Rio Grande do Sul MAR 98 319 152 577 552 

Mato Grosso ......... AGO 125 73 584 

Goiãs ............... SET 560 080 692 

Outras 

Guaranã {semente despolpada) 

ÂREA PRODUÇliO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS (INAL {ha) {t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada I 
•' FEDERAÇM COLHEITA com pes _em .

1 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produçao 

-I BRASIL ....... - 950 ., 
I 

I Amazonas ............ DEZ 4 036 900 223 
I 

Mato Grosso ......... DEZ 110 50 455 
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IBGE/CEPAGRO LEVANfAHENTO SISTEr·I~TICO DA PRODUÇM AGRlCOLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJI:O COLHEITA 

TOTAL ..••.•• 

Amazonas ...........• AGO 

Parâ . . . . . . . . . • . • • • . • DEZ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJI:O 

BRASIL .••••.• 

Ror a i ma 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearâ 

Paraiba ..........•.. 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ..•••..••...... 

Minas Gerais •...•..• 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......••.. 

Paranâ ...•......•... 

Santa Catarina .•.... 

Rio Grande do Sul ..• 

Mato Grosso do Sul •. 

Mato Grosso .••.•..•• 

Goiãs ..•.•..•.•....• 

Outras ......•••..... 

. I 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Juta (em fibras secas} 

MEA 
(ha) 

Plantada I 

9 920 

MEA 
(ha) 

Ocupada 
com pes em 
produção 

60 

3 704 

345 

700 

908 

4 600 

1 043 

20 569 

11 400 

28 400 

1 500 

35 864 

449 000 

4 200 

2 300 

21 168 

301 

707 

2 260 

Colhida 

Laranja 

Colhida 

20 

PRODUÇí'IO 
(t) 

Esperada I Obtida 

8 928 

8 928 

PRODUÇM 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

58 534 703 

3 000 

428 276 

160 660 

170 000 

225 270 . 

314 664 

78 221 

2 140 102 

941 492 

2 012 282 

132 750 

2 367 024 

46 532 500 . 

378 000 

368 000 

748 693 

18 271 

59 860 

161 816 

293 822 

Obtida 

t1AI0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

900 

RENDIMENTO MEDIO 
{frutos/ha} 

Esperado 

50 000 

115 .625 

119 450 

100 000 

118 066 

68 405 

74 996 

104 045 

82 587 

70 855 

88 500 

66 000 

103 636 

90 000 

160 000 

82 610 

60 701 

84 668 

71 600 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTI\t~ENTO SISTEf.I~TICO DA PRODUÇM AGR1COLA MAI0/82 · 

Malva (em fibras secas) 

·uNIDADES NtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO NEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperad o I Obtido 

BRASIL ..... 32 388 

Amazonas ............ AGO 14 688 26 438 1 800 

Parã ................ OUT 

Maranhão ............. OUT 5 950 5 950 1 000 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇAO REND I1•1E NTO ~1tD I O 

DA DE (ha) (t) (kg/hã) 
FEDERAÇM COLHEITA 

Plantada . ·I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 284 041 

Piaul' ······ ·········· OUT 15 187 10 495 691 

Cearã •......•....... DEZ 19 150. 11 490 600 

Paral'ba ............. OUT 1 204 874 726 

Pernambuco .......... DEZ 28 850 11 771 408 

Bahi a ••.•••••...••.. OUT 328 100 157 816 481 

Minas Gerais ........ SET 6 011 6 722 1 118 

São Paulo ..••....... OUT 26 500 30 000 1 132 

Paranã .............. OUT 30 000 50 000 l 667 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 151 3 781 1 200 

Mato Gro.sso ......... JUN 663 668 'I 008 

Outras •••••••••..••• 424 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAf~EN r o SI STEt~AT ICO DA PRODUÇM AGR1COLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL 

Rondônia ..•.•..••.•. DEZ 

Acre .......•......... DEZ 

Amazonas ....•..•.... DEZ 

Roraima .......•..... DEZ 

Pari................ DEZ 

Ama pi •....••...•••.. DEZ 

Maranhão ..•••••.•... DEZ 

Piaui ..••...•••••... DEZ 

Cearã ..•...••••••.•. DEZ 

R i o Grande do Norte •. DEZ 

Para iba .....•..•.... DEZ 

Pernambuco •....•.•.. DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia .......••••..•. DEZ 

l~inas Gerais . • • . . . . . DEZ 

Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ........... DEZ 

Parani .....•..•...•. DEZ 

Santa Catarina • • • • . . DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Mato GrossodoSul DEZ 

Mato Grosso . • . • • . • . • DEZ 

Goiis .....•••....... DEZ 

Distrito Federal . . . . DEZ 

Mandioca (em raizes) 

AREA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

22 770 

16 825 

71 729 

2 614 

5 036 

460 914 

116 917 

175 000 

60 097 

65 812 

171 327 

20 264 

38 394 

365 000 

84 423 

26 200 

13 088 

33 300 

60 000 

85 000 

139 493 

18 878 

21 546 

22 710 

287 

Colhida 

22 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada 

23 881 129 

396 120 

269 109 

860 748 

32 045 

50 315 

3 478 395 

085. 170 

400 000 

521 115 

629 778 

642 556 

193 300 

511 600 

5 110 000 

226 063 

393 000 

187 158 

725 000 

200 000 

360 000 

673 916 . 

290 880 

323 190 

317 940 

3 731 

Obtida 

MA !()/82 

RENDIMENTO MEDIO 
~kg/ha) 

Esperado 

17 397 

15 995 

12 000 

12 259 

9 991 

7 547 

9 282 

8 000 

8 671 

9 569 

9 587 

9 539 

13 325 

14 000 

14 523 

15 000 

14 300 

21 772 

20 000 

16 000 

12 000 

15 408 

15 000 

14 000 

13 000 

Obtido 



· IBGE/CEPAGRO 

'· UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Rondõnia •.•......... 

Acre •.•.•.•.•....... 

Amazonas ..•......... 

Roraima •.•.•........ 

Parã ••••••••...••... 

Amapã ••••.••........ 

Maranhão ......•..... 

Piaui ............... 
Cearã .......... ····· 
Rio Grande do Norte .. 

Paraiba .••.......... 

Pernambuco •.•.•.••.. 

A lagoas ............. 
Sergipe ............. 
Bahia* •••••••••••.•• 

Bahia ** •.•.•.•..... 

Minas Gerais .......• 

Espirita Santo .• • ... 

Rio de Janeiro ...... 

. São Paulo ........... 

Paranã ••••••••••••.. 

Santa Catarina •..... 

Rio Grande do Sul 

Mato GrossodoSul 

Mato Grosso ••.••.•.. 

Goiãs •••••.•••••..•• 

Distrito Federal 

* la. safra. 

** 2a. safra. 

.... 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA NAI0/82 

Milho (em grãos) 

ME:S FINAL JíREA PRODUÇM RENDIMENTO M[DIO 

DE (ha) (t) (kg/ha) 
COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

21 958 543 

JUN 80 830 136 434 688 

JUN 20 174 25 770 277 

JUL 4 817 6 262 300 

DEZ 9 080 8372 922 

JUL 118 824 130 278 096 

JUN 1 552 1 108 714 

AGO 537 "290 282 739 526 

JUL 377 236 . 176 277 467 

JUL 564 .100 236 922 420 

JUN 148 562 40 898 275 

NOV 315 781 . 199 459 632 

SET 294 645 154 689 525 

DEZ 135 072 81 736 605 

DEZ 11 o 518 72 058 652 

JUN 450 782 128 923 286 

NOV 130 000 66 950 515 

JUL 1. 684 232 3 057 136 815 

JUN 142 300 213 450 51)0 

JUN 48 261 57 913 200 

JUN 269 000 3 045 600 2 400 

JUN . 2 300 000 5-382 000 2 340 

JUN 137 000 2 728 800 2 4oo · 

MAl 865 291 3 200 483 716 

JUN 149 830 269 694 800 

MAl 158 099 278 564 762 

JUL 884 260 972 400 2 231 

JUN 2 487 3 628 1 459 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL 

Amazonas ............ 
Parã I I III I li I I 11•1 I I 

Amapã I I I I I li I I li li li 

Maranhão ............ 
Paraiba ............. 
Bahia I I I 11• I I I li I I li 

Espirita Santo ...... 
Mato Grosso ......... 

Outras I li li I 11111 li I 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Bahia 

Paranã .....•......•. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ...... 
Rio Grande do Norte 

Paraiba li I li I I I I li li 

Pernambuco .......... 
Bahia ............... 

Outras I I li I I I li I I I I I 

LEVANTAMENTO SlSTHIATICO DA PRODUÇJIO AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

NOV 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

AGO 

t·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Pimenta-do-reino (em grãos) 

AREA PRODUÇM 
{ha) ( t) 

Ocup_ada 
Colhida com pes em Esperada Obtida 

produção 

4 041 

89 95 

124 267 

368 794 

563 125 

630 944 

333 699 

142 117 

Rami (em flbras .secas) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

8 950 

150 150 

5 500 8 800 

Sisal ou Agave (em fibras :ecas) 

AREA PRODUÇ.líO 
(ha) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

229 515 

34 073 14 019 

125 754 114 434 

8 000 8 000 

154 554 92 732 

330 

24 

MAI0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido -

1 067 

2 153 
~ 

2 158 

222 

193 

2 099 

824 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 ooo · 

1 600 

RENO It·1ENTO MtD 10 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

411 

910 

l 000 

600 
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Soja (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL MEA PRODUÇM 
DA DE (h a) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada l Obtida 

BRASIL ....... 13 081 450 

Bahia ............... MAl 1 180 354 

Minas Gerais .••..... MAl 228 857 390 411 

São Paulo .....•.•..• JUN 516 000 993 300 

Paranã .............. MAl 2 150 000 4 480 000 

Santa Catarina ...... JUN 445 000 534 000 

Rio Grande do Sul . . . (*) MAl 3 534 151 4 215 379 

Mato Grosso do Sul MAl . 831 956 1 493 144 

Mato Grosso ......... MAl 195 056 360 -na 

Goiãs ....... J •• ." ••••• - MAl 319 970 581 750 

Distrito Federal .... ABR 16 822 32 298 

Outras .............. 96 

'::1.--- (*) Vi de Re 1 atõri o de Ocorrências ã Pãgi na 50. 
/ ' ~ -Sorgo gran1fero (em graos) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida 

TOTAL ....... 205 734 

Cearã ............... AGO 4 630 5 856 

Rio Grande do Norte .. AGO 6 595 7 629 

Pernambuco ........... AGO 9 751 14 930 

l~inas Gerais ........ MAl 

São Paulo ........... t1AI 29 500 68 500 

Paranã ............... MAR 

Santa Catarina ...... ABR 62 202 

Rio Grande do Sul MAl 47 518 102 591 

Mato _Grosso do Sul MAl 2 898 5 006 

Mato Grosso ••.••.... ABR 50 -100 

Goiãs ............... MAl 522 920 

Outras .............. 

25 

~lA lO LB2. 

REND IMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 925 

2 084 

200 

193 

849 

1 818 

920 

300 

706 

1 795 

RENDIMENTO MED!O 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

265 

157 

531 

2 322 

3 258 

2 159 

1 727 

2 000 

1 762 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ....... . 
Roraima .....•...•... 
Maranhão •...••...•.. 
Ceara •••.•.••••••..• 
Paraiba .......•.•... 
Pernambuco .....•...• 
Sergipe ............ . 
Bahi a ...............• 
Minas Gerais ...•.... 
Espirita Santo •..•.. 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Parani •....•..••.... 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
Mato GrossodoSul .. . 
Ma~g Grosso ....•.... 
Go1as .•......•.•.... 
Distrito Federal .... 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'IO 

TOTAL ... ~ ... 

Minas Gerais ..•..... 
São Paulo ...•••.••.. 
Pa rani •..........•.• 
Santa Catarina •.•..• 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul ... 
Mato Grosso ......••• 
Di,trito Federal 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ....... 

Pernambuco .••.••••.• 
Minas Gerais .•••••.• 
São Paulo •..•••••.•. 
Parana ••.•.••.••..•• 
Santa Catarina •.•.•• 
Rio Grande do Sul ••• 
Outras •...••••••••.• 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT . 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

r~ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
!<lAR 
ABR 
MAR 
MAR 
MAR 

AREA 
{ha) 

Plantada 

7 
472 
000 

1 888 
7 000 

264 
3 113 
4 023 

854 
2 899 

23 200 

1 400 
3 623 

100 
73 

400 
170 

I 

Tomate 

Colhida 

924 

Trigo (em grãos) 

AREA 
(h a) 

Plantada I 

130 800 
100 000 

15 000 
211 728 
128 049 

32 
280 

AREA 
{ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

690 
520 

10 581 

Colhida 

Uva 

Colhida 

2 205 
5080 

38 672 

26 

I 
I 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada I 
699 154 

112 
12 062 
26 000 
86 829 

154 000 
3 043 

80 612 
141 582 

41 195 
121 758 
826 000 

42 000 
41 844 
2 900 
2 000 

58 800 
9 350 
9 893 

Obtida 

39 174 

PRODUÇi'IO 
(t) 

Esperada I Obtida 

2 929 574 

183 120 
320 000 

13 500 
284 432 
128 049 

32 
441 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada 

685 776 

6 900 
2 016 

146 360 

830 

Obtida 

19 258 
80 530 

429 882 

r~tAI0/82 

RENDI~IENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado r Obtido 

16 000 
25 555 
26 000 
45 990 
22 000 
11 527 
25 895 
35 193 
48 238 
42 000 
35 603 

30 000 
11 550 
29 000 
27 397 
42 000 
55 000 

42 396 

RE NO I ~1ENTO ~I tO IO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 400 
1 200 

r900 
1 060 
1 000 
1 000 
1 575 

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/ha) 

Esperado 

10 000 
3 877 

13 832 

Obtido 

8 734 
15 852 
11 116 
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1·. ABACAXI 

A produção esperada, a nivel nacional, em 2~ estimativa, e de 439 349 milheiros de fr~ 
tos, superior 6,21 % aquela obtida no ano passado e que foi de 413 665 milheiros de frutos. C om par~ 

da ã infonnada em abril, nota-se u•na queda de 0,44%, vez que, r.! sperava-se 441294 milheiros de fru tos. 

Registram-se neste mes, modificaç6es em Roraima, Rio Grande do Norte, ~araiba e Sergipe, sendo que 
nas demais UFs, onde o produto e pesquisado,os dados fornecidos nomes passado fo ram mant idos. 

A seguir, o infonnado pelos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias {GCEAs). 

RORAIMA- A area apre sentada em abril, como plantada e destinada ã colheita, era de 121 l1 a. Entre 
tanto, problemas h1dricos, vieram determinar uma redução nesta ãrea, l evando-a a ser esti 

mada em maio em 25 ha, o que vem representar uma perda de 79,34%. Com o rendimento media i gual ao 
anteriormente informado (10 000 frutos/ha), aguarda-se uma produção de 250 milheiros de f rutos , p~ 

ra a safra de 1982. 

RIO GRANDE DO NORTE- Verificações na area .• determinam uma diminuição de 2,16%, passando de 463 em 
abril, para 453 ha em maio. O rendimento medi o, por seu turno, decresce 0 ,58:>:: , 

sendo aguardado em 20 512 frutos/ha. Assiro, a produção e reduzida em 2,72%, passando a ser estima 

da em 9 292 milheiros de frutos. 

PARATBA- r registrada a mesma ãrea infonnada em abril. Entretanto, devido ã escassez de agua, nas 
ãreas produtoras, informa a COREA de SOUíNEA, diminuição no rendimento media, o qu e se tr~ 

duz na redução de O, 94%,1 evando-o para 19 826 frutos/ha. Em conseql.lenci a, agua rda-se uma produção 

de 147 090 milheiros de frutos. 

SERGIPE- Uma reativação no plantio, aumentou a ãrea estimada em 5,91 %, passando de 220para 233 ha. 
Por seu turno, a produtividade esperada sobe 8,07%, sendo aguardada em 22 927 fru tos / ha, 

dando uma estimativa de produção superior 14,46% ã informada em abril. Aguarda-se, portanto, uma 

produção de 5 342 milheiros de frutos. 

2. ALGOD~O ARBOREO (em caroço} 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 470 976 t, superior em 11,77% da 
informada em abril, em virtude do acréscimo nas estimativas dos Estados do Cearã e Rio Grande do 
Norte, embora tenha ocorrido redução na Paraiba. 

Em relação ao produzido na safra anterior (190 477 tl, a atual estimativa mostra-se superior em 
147,26%. 

A seguir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as(GCEAs). 

CEARJ'i- Com a recuperação do algodão de 2Q e 3Qanos,foi estimada uma ãrea ocupada com pés em prod~ 

ção de 1 132 700 ha, maior 13,27% da informada nomes anterior, com igual acréscimo na prQ 
dução esperada. Com a produtividade prevista de 165 kg/ha, igual ã estimada em abri l , e esperada 
agora uma produção de 186 896 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - r registrado uma redução de 4,74% na area ocupada com pés em produção nesta 
safra, agora estimada em 406 017 ha. Quanto ao rendimento médio, o primeiro 

prognõstico foi feito, n1.111 cl irna de seca, quando as esperanças eram remotas. 

A partir do dia 20 de abril prÕxirno passado, as chuvas,embora, de pequena intensidade e localizadas, 
criam a perspectiva de uma boa safra. Caso não hajá contratempos; espera-se que o rendimento médio 
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atinja 214 kg/ha, ou seja, 71,20% superior à previsão inicial. Dessa fonna, fica prevista uma prod~ 

ção de 87 003 t. 

PARATBA - A ãrea ocupada com pês em produção nesta safra ê estimada em 467 916 ha, correspondendo 
assim a uma redução de 0,89% com relação à estimativa anterior em virtude de erradicação 

de 3 142 ha na ãrea da COREA de CATOLt DO ROCHA e de 1 045 ha na ãrea da CDREA de SANTA LUZIA, devi 
do à deficiência hidrica como tarrbem os plantios velhos. Com o rendimento medi o esperado de 252 kg/ha 
menor 4,18% do estimado em abril,ê esperada uma produção de 117 982 t. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 1 685 699 t, superior em 9,47% da 
obtida na safra passada, quando foram colhidos 1 539 871 t, mas apresentando-se inferiorem2~22% da 
prevista em abri 1, como conseqüência de decréscimos observados na Paraiba, Bahia, São Paulo, Mato Gro~ 
so do Sul e Mato Grosso, embora haja acréscimos noCearã, Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe. 

São divulgados neste mês os resultados finais de colheita para o Paranã. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Em uma ãrea plantada de 139 785 ha, superior em 16,49% da infonnada em .maio, e com um rendi 
menta médio esperado de 560 kg/ha, maior em 24,44%, é inicialmente aguardada uma produção de 

78 280 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ãrea plantada de 194 225 ha,superior em 12,98% do anteriormente infor 

mado e com um rendimento fnédio esperado de 362 kg/ha, inferiorem9,27%, e ini 
cialmente aguardada uma produção de 70 223 t . . 

PARATBA- Com uma ãrea plantada di:! 216 377 ha, inferior em 6,66% (15 443 ha) da infonnada em abril,, 

e com um rendimento médio esperado de 596 kg/ha, menor em 2,61 %, é aguardada uma produção 
de 129 030 t. 

Essas reduções sao decorrentes de informações das COREAs de CATOlt DO ROCHA (15 220 ha) e ITAPORAN 
GA (223 ha) devido ã deficiência hidrica na época do pl~ntio. 

ALAGOAS - A ãrea de plantio atinge neste mês a 91 398 ha, superior em 2,60% do previsto anterionne.!!_ 
te e com um rendimento médio esperado de 316 kg/ha, maiorem3,61 %, espera-se uma produção 

de 28 850 t. 

A razão dos aumentos deve-se ã existência de chuvas muit~ freqUentes e intensidade bastante altas em 
todo o Estado. 

SERGIPE'- Em uma area plantada de 42 136 ha, maior em 11,95% da anterionnente infonnadaecom um re.!!_ 
dimento médi.o esperado de 245 kg/ha, igual ao do mês anterior, é inicialmente prevista uma 

produção de 10 323 t. 

BAHIA- A estiagem verificada na principal região produtora no periodo de 20 / 01 a 15/03 vem causando 

reflexo negativo na produção durante a fase atual de colheita. A produção esperada neste mês 
foi reduzida em 9,59% (48 168 t), passJndo o rendimento médio esperado de 740 para 669 kg/ha (menor 
~m 9,59%). A ãrea plantada pennanece inalterada em 72 000 ha. 

SAO PAULO- Os dados fora·m ajustados em função de levantamento realizado pelo IEA. As freqUentes eh~ 
vas ocorridas durante o mês de março prejudicaram a produtividade. Acolheita estã em a.!!_ 

damento com rend ·imento médio ao redor de 100 arrobas por h a. O produ to es tã sendo cotado de Cr$1. 000,00 
a Cr$1.200,00 a arroba. 
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A ãrea de plantio não sofreu alteração em relação ao mes anterior, ou seja, 318 000 ha. O rendimento 
medi o esperado sofreu uma redução de 8,12%, passando par a l 516 kg/ha e a produção si tua-se em 482 088 t. 

PARAN~- A ~olheita . do algodão em caroço foi totalmente concluida na 2~ quinzena do mis de maio. 
Ati posterior conhecimento do volume beneficiado pelas Usinas, estima-se com base nas infor 

mações coletadas pelas COREAs, que a produção da safra 81/82, tenha sido na ordem de 600 000 t, c~ 
lhidas numa ãrea de 355 830 ha, superior em 1,67% da informada em abril e com um rendimento media 
obtido de l 686 kg/ha, -inferior em 1,63%. 

A produtividade media alcançada, não obstante situar-se abaixo do referencial inidalmente estimado, 
que foi de l 714 kg/ha, e tida como boa, principalmente, se levarmos em consideração a seca ocorrida 
no mês de janeiro, que prejudicou o melhor desenvolvimento das Javouras, pois, em muitas delas, che 
gou a ocorrer queda das maçãs e abortamento floral. 

O produto colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se como de boa qualidade, predomina~ 

do os tipos 5/6 e 6. 

Os preços praticados pelos cotonicultores no periodo oscilaram em torno de Cr$1.100,00 a arroba. 

Segundo a Secretaria de Agricultura no mercado de pluma, a retração das vendas e generalizada, faze~ 
do com que os beneficiadores optem pelo EGF, aguardando um fortalecimento do mercado. Atualmente os 
preços da pluma situam-se ao redor de Cr$3.390,00/arroba do tipo 6 (sem ICt1}, consider·ado baixo p~ 
los maquinistas/beneficiadores. 

Informa-se também, que ate a data de 26/05 a CLASPAR havia classificado cerca de 961 152 fardos com 
uma media de peso de 198 kg cçda, correspondendo a mais ou menos cerca de 550 000 t ele algodão em 

! 
caroço. 

MATO GROSSO DO SUL ~ Em uma ãrea plantada de 41 555 ha .• inferior em 0,56% da· anteriormente prevista 
e com um rendimento medi o esperado de l 475 kg/ha, inferior em 7 ,81 %, e aguard~_ 

da uma produção de 61 302 t. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea planta da de 4 333 h a, inferi o r em 13,13% da prevista em abri 1, e com um ren 
dimento mêdio esperado de 1 007 kg/ha, inferior em 1,95%, e inicialmente prevista uma 

produção de 4 363 t. 

4. ALHO (em bulbos) 

A produção esperada, em 5~ estimativa para os Estados de Pernambuco, São Paulo 
e Goiãs, e~ 4~ estimativa ~ara a Paraiba, em 3~ estimativa para o Cearã, Rio Grande elo Sul e Mato 
Grosso do Sul, em 2~ estimativa a Bahia e Santa Catarina, e em 1~ estimativa informam Minas Gerais, 
Espirita Santo, Paranã e Distrito Federal, e de 70 250 t. 

Relativamente ao mês anterior, com exceção de Minas Gerais, Esp!rito Santo, Paranã e Distrito Fede 
. ral, a atual estimativa eitã maior em 2,57%, face aos aumentos verificado~ na Bahia, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora o decréscimo ocorrido na Paraiba. 

Em relação ã safra obtida em 1981, na mesma ãrea geogrãfica (excetuando os Estados da Paraiba e Mato 
Grosso do Sul, que figuram no elenco da pesquisa a partir deste ano), esta safra apresenta uma ex 
pansão de 48,84%. 

Faltam os primeiros dados do Piaui e Rio Grande do Norte, para que se conheça a 1~ previsão a nivel 
nacional desta liliãcea. 

Em seguida, as informações procedentesdosGruposdeCoordenaçãodeEstatisticasAgropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - ( estimada, neste mês, uma ãrea plantada de 198 ha, inferior em 20,16% da prognosticada a~ 
ter i ormente. 
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Com uma produtividade de 3 924 kg/ha, maior 4,98% do que a observada nomes de abril, espera-se uma 

produção de 777 t. 

BAHIA- Informa-se uma produtividade de 3,09%, maior do que a observada no mês de abril, a qual pa~ 

sou para 3 833 kg/ha. 

Com 1 405 ha de ãrea cultivada, superior em 8,08% da estimada anteriormente, preve-se uma produção 

de 5 385 t. 

MINAS GERAIS- Como 1~ estimativa, estima-se uma ãrea de 4 737 ha, maior 28,72% do que a plantada no 
~no anterior. _ Apresentando uma produtividade de .4 499 kg/ha, superior 5,04% da in 

formada em 1981, aguarda-se um montante de produção da ordem de 21 312 t. 

ESPTRITO SANTO- As perspectivas para a atual safra da liliãce~, estão nos mesmos niveis da ante 
rior: produção esperada 1 197 t; area cultivada de 257 ha; e, produtividade prevista 

de 4 658 kg/ha. 

P~RANA- As sondagens de campo que se vem realizando em torno da cultura para o ano de 1982, acusam 
uma ãrea a ser cultivada de l 050 ha, superior 34,44% da plantada em 1981. Na Região No~ 

te, onde normalmente o transpl ante ocorre mais cedo, por volta de mnrço/abril, este ano os trabalhos 

de preparo dos canteiros estão ligeiramente atrasados, devido ã falta de chuvas. No entanto; nas 
ãreas onde jã foi feito o transrlante em local definitivo, a cultura, por sua rusticidade e resi~ 

tência a pragas e doenças, apresenta uma boa germinação, adentrando no estãgio de desenvolvimento v~ 
getativo. Na Região Sul a cultura ê plantada mais tarde, por volta de junho/julho~ mas desde jâ 
observam-se as primeiras providências no preparo dos canteiros para posterior transplante. As varie 
dades de alho-semente mais empregadas em lavouras conduzidas com critêrios têcnicos são a SCHONAN, 
CHINtS e LAVTNIA, porêm nos canteiros tradicionais predomina o alho comum, principalmente o CATETO. 
Espera-se uma produtividade de 3 500 kg/ha, superior em 0,11 % do que a alcançada em 1981, e uma pr~ 
dução de 3 675 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea a ser plantada nesta safra ê estimada neste mes, em 2 216 ha, represe~ 

tando um acrêscimo de 0,82% em relação ã· informação de abril. Ocorreram acrês 
cimos de _ãreas plantadas nos :lunicipios de SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA, CASCA, ENCANTADO, FAXINAL DO 
SOTURNO, VERA CRUZ,FREDERICO WESTPHALEN, PALMITINHO e SEBERI, num total de 18 ha, pois no mês ante 
rior era previsto um plantio de 2 198 ha. Com a produtividade esperada de 2 950 kg/ha, ê estima 
da inicialmente uma colheita de 6 537 t. 

MATO GROSSO DO SUL São informados, neste mês, 519 ha de ãrea cultivada, superior em 5,70% em re 
lação ã observada em abril. Com produtividade de 3 146 kg/ha, menor e:n apenas 

0,03% da estimada no mes anterior, aguarda-se uma produção de 1 633 t. 

GOlAS - Registra-se, neste mês, uma queda de 0,68% na produtividade, quando comparada coma observ~ 
da -em abril, a qual passou de 5 900 para 5 860 kg/ha. Com uma ãrea plantada de 2 370 ha,s~ 

perior em 4,87% da estimada anteriormente, espera-se uma produção de 13 888 t. 

DISTRITO FEDERAL- A primeira informação sobre esta cultura, re~ela-nos u~a ãre~ plantada de 63 ha, 
maior em 5% do que a colhida em 1981. Prevendo-se um indice de produtividade 

de 5 492 kg/ha, inferior em 2,23% do informado anteriormente, prevê-se uma produção de 346 t. 
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5. A}1ENDOIM (em casca) 

A produção esperada, a n1vel nacional, quando considerada as duas safras, ainda n~o 
pode ser conhecida tendo em vista ·a ausência -de dados referentes ã 2~ safra no Estado de Santa Cata 
ri na. 

5.1 AMENDOIM (1? safra) 

A produção obtida, a n1vel nacional e em 5? estimativa, totaliza 271 297 t, aprese~ 

tando uma queda de 0,34%, daquela inforn1ada em abril - e superior em 12,74% àquela obtida na 1~ sa 
fra de 1981 e que foi de 240 636 t. 

O produto jâ estã colhido em todas as UFs, onde ~pesquisado, sendo que neste mês são apresentados 
os dados de colheita do Estado de Mato Grosso. 

A segui~ os dados oriundos dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MATO GROSSO DO SUL -Verificações de campo, dão conta de una ãrea colhida de 6 812 ha, isto~. menor 
5,83% da informada no mês passado. Relativamente ao-rendimento mêdio obtido, 

nota-se queda de 2,93% ao informado em abril, sendo agora calculado, em 1- 359 kg/ha. Assim, a prod~ 
ção obtida, difere, daquela informada no ultimo mês em 8,57%. Obteve-se 9 260 t. 

MATO GROSSO- São divulgados, preliminarmente, os dados finais de colheita. Numa ãrea colhida igual · 
ã estimada o mês passado (213 ha), obteve-se um rendimento mêdio, de 1 155 kg/ha, re 

. presentando uma queda de 17,44%, quando comparado a abril. 

Com isto a produção obtida atinge 246 t. 

Os resultados obtidos nas UFs onde o produto foi in'vestigado apresentam os seguintes resultados: 

ORDEr1 UF MEA COLHIDA PRODUÇJ!.O OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha} (t) (k~/ha) 

TOTAL BRASIL 271 297 100,00 

19 SP 127 200 216 240 79,72 700 

29 PR 24 700 36 530 13,46 479 

39 MS 6 812 9 260 3,41 359 

49 RS 6 608 6 515 2,40 986 

59 se 151 667 0,61 448 

6Q GO 200 380 o ,14 1 900 

79 MT 213 246 0,09 155 

OUTRAS 459 o ,17 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 5~ estimativa, para os Estados da Para1ba e Minas Gerais, em 
4~ estimativa para o Paranã,em 3~ estimativa para o Cearã, São Paulo e Mato Grosso do s·ul, e em 1~ 

estimativa para a Bahia, totaliza 78 296 t, inferior 30,27% ã obtida na 2~ safra de 1981 e que foi 
de 112 28Z t, para a mesma ãrea geogrâfica. Apresenta-se, entretanto, superior 0,51X ãquela informa 
da em abril, quando considerada, ainda, a mesma ãrea geogrãfica. 
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.São apresentadas neste mês, as primeiras informações do Estado da Bahi a, aguardando-se as referen 
tes ao Estado de Santa Catarina, para que se disponha da informação a nível nacional. 

A seguir, informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA -Em intenção de plantio, a ârea e de 1 979 ha, superior em 1,75% ã colhida em 1981 e que foi 
de 1 945 ha. Col'lsiderando-se um rendimento media de 1 873 kg/ha, esperado para esta safra, 

superior em 22,98% ao colhido na 2~ safra de· 1981, aguarda-se ~na produção de 3 635 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Novas frentes de plantio, determinam um acréscimo de 83,46% na area plantada e 
destinada ã colheita, levando-a de 683 para 1 113 ha. Com um rendimento médio 

esperado de 1 103 kg/ha, menor 10,98% ao informado em abril, estima-se uma produção maior em 45,15% 
quando comparada ã do ultimo mês, levando-a para 1 228 t. 

6. ARROZ (em cascal 

A produção esperada em 1~ estimatiya a níyel nacional é da ordem de 9 924 003 t,sup~ 
rior em 20,14~. ã obtida na ultima safra, quando foram produzidas 8 260 547 t. 

Relativamente ao informado em abril, a produção cresceu 2,28%, quando considerada a mesma area geE_ 
gráfica, jâ que o Estado do Parã enviou as primeiras informações no corrente mês. Apresentamos os 
dados preliminares de colheita para os Estados do Acre, São Paul~, Paranã e Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tat is ti c as Agropecuã rias ( GCEAs). 

RONDONIA - Retifica neste mês os dados de colheita fornecidos no mês anterior. Em uma ãrea colhida 
de 111 285 ha, maior 26,73% ã informada em abril e com um rendimento médio obtido de 

1 696 kg/ha, foram produzidas 188 714 t. Informa o GCEA/RO, que novas investigações de campo, rev~ 
lam que as rerdas de ãrea inicialmente previstas, em função das chuvas na época da colheita,não se 
confirmaram dai, o acr~s~imo apresentado na ãrea colhida com conseqüentes reflexos na produção ob 
ti da ... 

ACRE - As estimativas finais de colheita, apresentam uma area de 19 126 ha, igual ã informada ante 
riormente. Com um rendimento médio obtido de 1 4.51 kg/ha, ligeiramente inferior em 0,62% ao 

previsto em abril,foram produzidas 27 761 t. 

PARI\- Informa em primeira estimativa uma area a ser cultivada de 124 680 ha, superior em 6,86%ãcE_ 
lhida na safra passada. Com uma produtividade esperaéa de 1 191 kg/ha, igual ã obtida em 

1981, espera-se uma colheita de 148 552 t. 

AMAPI\- A ãrea plantada neste mês é de 1 847 ha,inferior em 39,54% ãquela informada em abril. Com 
uma produtividade de 998 kg/ha, ê aguardada a produção de 1 843 t. 

PIAUT - A estiagem ocorrente no estado piauiense determinava o decréscimo de 10,95% na produtivida 
de esperada, situando-a neste mês em 1 057 kg/h a. A ãrea plantada de 238 601 h a é inferior 

em 112 ha, que foram totalmente perdidos no f·1unicípio de SANTA CRUZ D.O PIAUL A produção esperada é 
agora 252 151 t. 

CEAR)\- As condições climãiicas continuam altamente favoráveis. A ãrea plantada neste mes e de 
66 500 ha, superior em 10,83% ã prevista em abril. A produtividade esperada passou dos 1190 

para 1 338 kg/ha, representando um aumento de 12,44%. Desta forma espera-se uma colheita de 89 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A estiagem no período de janeiro a abril do ano em curso, é responsável at~ 

aqui, por· uma redução de 2 365 h a, quando comparada ii 1~ informação que es 
timava uma area a ser cultivada em torno de 7 500 ha paril a safra 81/82. Neste mês a ãrea plantada 
e estimada em 5 135 ha, menor 14,49% ã informada no mês precedente. Com uma produtividade esperada 
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de 1 171 kg/ha,inferior em 2,42% ã ' prevista em abril, ê aguardada uma produção de 6 015 t. 

PARATBA- A ãrea plantada neste mês e inferior em 3,79%,passando de 15 533 para 14 944 ha. Este de 

cresci mo de 589 h a, ocor.reu nas .A reas de CATOLt DO ROCHA ( -169); IT APORANGA ( - 347) e SAN 

TA LUZIA (73}, como decorrência de escassez hÍdrica na cultura durante a germinação e dese nvolvimen 
-;-

to Vegetativo. Com uma produtividade esperada de l 461 kg/ha, menor em apenas 0,07% ·a prevista em 

abril,e esperada uma produção de 21 832 t. 

A LAGOAS - Com uma produti vi da de es'pe r ada de 2 404 kg/ha, super i o r em 4,07% ã i nforn1ada em abril e com 

uma ãrea de 7 000 ha, levemente maior em 0,29~·~ ~ e aguardada uma colheita de 16 827 t. 

SERGIPE- Com uma ãrea plantada de 8 439 ha, superior em apenas 0,14% da prevista em abri l e com · a 

produtividade esperada de 2 320 kg/ha, superior 0,04% ã informada anterionnente,espera-se 

uma produção de 19 578 t. 

MINAS GERAIS - Com uma area plantada de 564 988 ha, inferior em 2,09% da informada no mes anterior 

e com uma produtividade esperada de l 322 kg/ha, menor 4,62% da informada em abril , 

espera-se uma produção de 747 044 t. O excesso de chuvas, notadamente nos cultivos de várzeas du 

rante parte do ciclb vegetativo, concorreram para os decrêsc imos apresentados. 

SM PAULO- Com uma produtividade obtida de · l 500 kg/ha, maior 11,11 % da estimada no mes anter·ior 

(face ãs excelentes condições climáticas verificadas durante o ciclo vegetativo da cu_l . 

tura), foram produzidas 463 500 t. A ãrea colhida atingiu ·as estimativas anteriormente di vulgadas,ou 

seja: 309 000 ha. 

PARAN~ - A lavoura arrozeira foi precisamente aquela mais prejudicada com a ocorrência da estiagem 

nos ·meses de janeiro e fevereiro, afetando .sobremaneira os cultivos que na i~poca atravess~ 

vam os estãgios de floração e início de emborrachamento. No decorrer do mês de maio encerraram-se 

as atividades de colheita com a graminea. Num estudo restrospectivo dos danos causados pela estia 

gem, com base nos informes oriundos da CORE As, permite-nos inferi r para a safra 81/82 a seguinte 

situação: 

~re.a p 1 anta da 235 000 ha 

~rea colhida 204 000 ha 

~rea perdi da 31 000 ha 

Produção obtida 256 620 t 

R.M. obtido 1 258 kg/ha 

O produto colhido foi de quaHdade apenas regular, caracteri.zando-se por apresentar grãos quebrados, 

chochos e gessados acima do normal. A produção ficou abai~o das necessidades de const~o interno do 

Estado, forçando a importação do produto de Mato Grossó do Sul, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea total plantada com a gramínea, neste mês ê de 629 683 ha, sendo superior 

em 3,08% da infonnada em abril. Referido acréscimo ê decorrente de ãreas pla~ 

tadas com arroz irrigado nos Municípios não tradicionais no cultivo,como sejam: AJUR !CABA, CONDOR, 

IJUT, CAI1PO NOVO, PANAMBI, CORONEL BICACO, REDENTORA, SANTO AUGUSTO e outros. Com o rendimento me 

dio previsto agora em 4 054 kg/ha,e esperada uma produção total de 2 552 920 t. As alterações oco! 

ridas nas estimativas de arroz irrigado são conseq~ência das novas ãreas detectadas ~~ vári os Munl 

cípios, bem assim o incremento expressivo de 5,61 % na produtividade que vem sendo obtida nas iavouras 

colhidas, elevando-a para 4 252 kg/ha, a nível estadual.Com a ãrea de lavoura irrigada de 592 493 ha, 

ê esperada uma colheita de 2 519 523 t de arroz irrigado. 

MATO GROSSO DO SUL- E informado neste mês os dados de colheita final da graminea,tendo sido alcan 
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çadas as estimativas emitidas nos meses anteriores. Assim, em uma area colhida de 318 392 ha, com 
um rendimento médio obtido de 1 113 kg/ha, foram produzidas 354 474 t. 

MATO GROSSO - A colheita da gramí nea transcorre sem ma i ores problemas e as perspectivas são de ob 
tenção de boas produtividades ,tendo cm vista um ano agrícola normal. A falta ·de arm~ 

zens para a guarda da produção,continua sendo um ponto de preocupação e que tende a agravar-se com 
a prox {mi da de do fi na 1 da safra. A comerei a 1 i zação deverá repeti r o esquema da safra passada quando 
a Comissão de Financiamento da Produção-C F P-adquiriu mais de 50% da produção. A ãrea plantada . e~ 
timada neste mês ê de 783 973 ha, maior 0,83% em relação ao informado em abri 1. O rendimento médio 
esperado passou de 1 298 para 1 335 kg/ha, o que leva a esperar-se a produção de 1 046 450 t. 

GOlAS - Recentes verificações nas zonas de produção do estado permitiram a constatação do decresci 
mo de 0,84% na ãrea plantada, situando-a em 1 140 300 ha. Com um rendimento mêdio de 

1 251 kg/ha, menor 1,50% ao informado em abril, espera-se uma colheita de 1 426 000 t . 
o 

7. AVEIA (em grãos) 

A produção esperada para os Estados do Paranâ e Rio Grande do Sul ê de 86 057 t, s~ 

perior em 11,82% da produção obtida no ano passado considerando-se a mesma ãrea geográfica e, infe 
rior em 3,64% ao mês de abri 1, desde que computado apenas o Estado do Ri o Grande do Sul, Ünico infor 
mant~ no mês anterior e que agora apresenta redução na sua produção. 

São informados os primeiros ·dados oriundos do Paranã, sendo aguardadas as informações de Santa Cata 
rina para que se obtenha a primeira estímativa a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação deEstatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAI,lll - Informações preliminares situam a area a ser plantada em 1982, na condição de "intenção de 
plantio" ao redor de 15 000 ha. 

A maior concentração do plantio deverã ocorrer na MRH-290 (Campos de Guarapuava) que provavelmente 
irã deter mais de 65% da área prevista para o Estado. 

A estiagem que se estendeu atê a 1~ quinzena do mês de maio, impediu que os trabalhos de preparo do 
solo se desenvolvessem em ritmo mais acelerado. 

As variedades de sementes que deverão ser empregadas na semeadura serao as AGRARIA, ENTRE-RIOS e CQ 
RONADO. 

Tomando-se por base uma produt i vi da de de 1 800 kg/ha, inferi o r em 2,81 % da obtida na safra passada, 
com a area plantada de 15 000 ha ou, 53,30% superior ã colhida em 1981, aguarda-se, como primeira e~ 
timativa a produção de 27 000 t,que corresponde a um ganho de 48,97% sobre a colheita anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - Em 3~ estimativa, a área a ser plantada com aveia para a safra de grãos de 1982 
ê de 57 337 ha, sendo inferior em 3,64% ã informação preliminar de abril. Com a 

produtividade prevista em 1 030 kg/ha, ê esperada una produção de 59 057 t de grãos. 

8. BANANA (em cachos) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 477 580, milheiros de cachos,inf~ 
rior em 1,17% da informada no mês anterior em decorrência da redução nas estimativas dos Estados do 
Rio Grande do Norte e Pernambuco, embora tenha ocorridoacrêscimos na Paraiba e Sergipe. 

Em relação ao produzido na safra anteriqr (446 380 milheiros de cachos) esta estimati va mostra-se 
superior em 6,99%. 
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Sio apresentadas as primeiras informações sobre o produto no Distrito Federal, Unid ade da Federação 
ir.cluida este ano na pesquisa. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea ocupada com pes em produção nesta s~fra apresenta uma. redução de 7,59% 
quando comparada com a informada no m~s anterior,situando-se em 2 887 ha. Como 

rendimento m~dio previsto de 1 488 cachos/ha,maior 0,54% do estimado em abril. é esperada uma prod_~:J_ 

ção de 4 296 milheiros de cachos. 

PARATBA- E registrada uma ãrea plantada e destinada a colheita nesta safra de 9 016 ha, superiorem 
0,61 % da informada em abril, causado pela entrada de novas ãreas em processo produtivo nas 

COREAS de AREIA (30 ha) e CATOLE DO ROCHA (25 ha) . Com o rendimento médio esperado de 1 591 ca 
chos/ha, inferior em 0,13% do previsto anteriormente, causado pela defici~ncia hidrica nas ãreas da 
COREA de ITAPORANGA é aguardada uma colheita de 14 342 milheiros de cachos. 

PERNAMBUCO- A ãrea ocupada com pesem produção foi reduzida em 2,70%, passando de 19 000 p~ 
I 

ra 18 487 ha, em decorr~ncia da modificação nas estimativas dos municipios atingidos p~ 
la seca. Com o rendimento médio esperado de 1 659 cachos/ha, 12,68% menor que o informado em abril, 

aguarda-se uma colheita de 30 661 milheiros de cachos. 

SERGIPE- ·Em uma ãrea ocupada com pés em pr'odução de 2 576 ha, super ior em 0,39;; da informada em 
abril e rendimento médio esperado igual ao anteriormente previsto de 1 172 cachos/ha,ê ~ 

guardada uma produção de 3 019 milheiros de cachos. 

DISTRITO FEDERAL- Informa-se em 1~ estimativa que em uma area ocupada com pés em produção de 420ha, 
é esperada uma colheita de 420 milheiros de cachos com a produtividade de 1 000 ca 

chos/ha. 

9. BATATA-INGLESA (em tubérculos) 

A produção nacional esperada em l~·estimativa, quando consideradas as duas safras do 

produto é de 2 161 951 t, superior em 13,11% da obtida na safra anterior, quando foram produzidos 

1 911 289 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional em 5~ estimativa ,é de, 1 274 370 t, superior em 0,33:; da informada 

em abril, em virtude do acréscimo na estimativa do Estado de São Paulo . • 
Em relação ao obtido na safra anterior (1 079 251 t) esta estimativa mostra-se superior em 18,08%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Gran 
de do Sul, aguardando-se os resultados da colheita no Espirita Santo e Rio de Janeiro, para se ter a 
estimativa Dbtida do produto a nivel nacional. 

A seguir as infonnações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias em São Paulo 

( GCEA). 
. 

SJIO PAULO - São retificados os dados finais da safra informados anterionnente. Assim, numa ãrea colhj_ 

da de 11 330 ha, superior em 0,27% da anterionnente informada e rendimento médio obtido 
de 18 429 kg/ha mafor 1,78%, foram colhidas 208 800 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 887 581 t, superior em 6,68% da 
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obtida na safra anterior que foi de 832 038 t. 

Em relação ã estimativa anterior, quando foi estimada uma produção de 641 . 415 .t, nos Estados da Pa 
raiba, Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, observou-se na 
mesma ãrea geogrãfica um acrêscimo de 4,26~ , situando assim a produção em 668 747 t, decorrente do 
acrêsc.imo nas estimativas da Paraiba, São Paulo e Distrito Federal, embora tenha ocorrido redução_em 
- --- - -
Santa Catarina. 

São registradas as primeiras estimativas em Minas Gerais, Espirita Santo e Rio de Janeiro. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Registra-se a redução de 15 ha (2,06%) na ãrea plantada devido a novas informações da COREA 
de AREIA, entretanto estima-se nessa mesma COREA um grande acrêscimo no rendimento mêdio 

refletindo num aumento de 66,99% na produtividade estadual, devido ã utilizaçãodeinsumos modernos. 
Assim, numa ãrea plantada de 712 ha e esperada uma colheita de 3 642 t com a produtividade de 
5 115 kg/ha. 

MINAS GERAIS - Em primeira estimativa ê informada uma ãrea plantada da ordem de 11 996 ha, inferior 
em 14,01% da colhida na safra anterior . Com o rendimento mêdio previsto de 17 881 kg/ha, 

33,23% maior do obtido em 1981, êesperada uma produção de 214 506 t. 

ESPIRITO SANTO - A primeira estimativa sobre o produto mantêm-se nos mesmos niveis da colhida na sa 
fra passada. Dessa forma, numa area plantada de 114 ha e rendimento mêdio esperado 

de 10 509 kg/ha, ê esperada uma produção de 1 198 t. 

RIO DE JANEIRO- t informada uma ãrea plantada de 313 ha, maior 19,47% da colhida em 1981. Coma pr~ 
dutividade esperada de 10 000 kg/ha, representando um acréscimo de 15,26% sobre a · 

anteriormente obtida,é esperada inicialmente uma produção de 3 130 t . 

SAO PAULO- A ãrea plantada acusa um acréscimo de 7,95%, passando de 17 620 para 19 020 ha. Com o 
rendimento médio esperado de 16 593 kg/ha, correspondendo a um acrêscimo de 1,31% sobre 

a anteriormente estimada,éesperada uma produção de 315 600 t. 

SANTA CATARINA- Com a conclusão do plantio foi registrada a redução ·de 3,45% no rendimentomédioes 
perado, agora estimado em 8 400 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Nu 

ma ãrea plantada igual ã anteriormente informada de 4 300 ha, é.esperada agora uma produção de 36 120 t . 

DISTRITO FEDERAL- Com a constatação ·de novas ãreas plantadas, aãrea plantada foi retificada para 
269 ha, o que corresponde a um acréscimo de 4,26% sobre a informada no mês ante 

rior, acréscimo este também verificado na produção esperada. Com o rendimento médio previsto de 
18 818 kg/ha, i gua 1 ao informado em abril, ê esperada agora uma c o 1 heita de 5 062 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

10.1 -Dados Finais da Safra Cacaueira de 1981. 

Estando concluida, neste. mês, a "safra principal" no Estado da Bahia, o 
to r na c i o na 1 desta Ester cu 1 i ãcea, pÔde-se conhecer o montante de produção de cacau para 
tambêm sua performance nos diversos Estados que o investigaram nesta safra finda. 

grande prod~ 
1981, como 

Em concordância com as informações emanadas da CEPLAC (Brasilia-DF), a produção brasileira foi de 
303 520 t, inferior 0,16% da prognosticada em dezembro ultimo, face ãs reduções registradas noAmazo 
nas, Bahia e Espirita Santo, embora tenha havido alterações positivas nos Estados de Rondônia e Pa 
ra. 
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RONDONIA - De acordo com a CEPLAC {Brasil ia-DF), a area colhida nesta safra cacaueira foi de 10 797 ha .• 
igual ã cultivada na safra anterior (1980). Com a produtividade obtida de 360 kg/ha, su 

perior em 9,09% quando comparada ã alcançada em 1981, foram produzidas 3 890 t. 

Informa tambêm que a ãrea total plantada com .cacau ê de 32 893 ha, sendo que 22 096 ha são ocupados 
com pês novos {ainda não entraram no c i c 1 o produtivo). 

AMAZONAS- A ãrea colhida nesta safra, segundo a CEPLAC, foi de 2 462 ha, igual ãdivulgada em 1980. 
Apresentando uma produtividade de 227 kg/ha, inferior em 6,97% da obtida na safra ante 

rior, foram colhidas 560 t qe produção. A ãrea total plantada e de 3 733 ha, dos quais 1 271 hacor 
respondem a cacaueiros novos. 

PARJI.- As informações provenientes da CEPLAC {Brasilia-DF), revelam uma ãrea colhida de 18 414 ha, 
anãloga ã informada na safra passada. Com produtividade de 255 kg/ha, maior 20,28% daquela 

obtida em 1980, foram produzidas 4 690 t de produção. A ãrea total plantada com esta Esterculiãcea 
no territõrio Paraense e de 31 232 ha, ressalta-se que 12 818 ha são ocupados com pes novos. 

BAHIA- Segundo a CEPLAC (Brasília-DF), a ãrea efetivamente colhida no maiorEstadoprodutordoPais, 
quando consideradas as duas safras do produto ("temporã" e "principal"), foi de 446 139 ha, 

igual ã colhida em 1980. A produtividade obtida estã decrescida em 0,16%, quando comparada com os 
resultados da safra anterior, em conseqUência houve uma queda de 0,21 % na produção obt ida, a qual 
passou de 283 900 t para 283 316 t; considerando-se as duas safras acima citadas. A ãrea total ocu 
pada com cacaueiros e de 582 001 ha, sendo que 146 · 417 ha são ocupados com pes novos. Da produção 
total obtida, 173 496 t correspondem ã "safra temporã" e 109 820 t ã "safra principal". 

ESP1RITO SANTO- A CEPLAC (Brasília-DF), informa uma ãrea de colheita de 22 290 ha, igual ã informa 
da · na safra de 1981. Com rendimento por unidade de ãrea de 494 kg/ha, menor 8,18% 

do alcançado ·na safra passada, foram produzidas 11 010 t de produção. Salienta-se que aãrea global 
ocupada e de 25 671 ha, dos quais 3 519 ha estão plantados com pês novos. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 198l, sao 
os seguintes; 

ORDEM J'iREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 500 721 303 520 100,00 606 

1Q BA 446 139 283 316 93,34 635 

2Q ES 22 290 11 010 3,63 494 

3Q PA 18 414 4 690 1,55 255 

4Q RO 10 797 3 890 1,28 360 

5Q AM 2 462 . 560 O, 18 227 

OUTRAS 619 54 0,02 87 

10.2 - Informações sobre as Primeiras Estimativas da Safra Cacaueira para 1982. 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTAMENTO SISTEMJ'iTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA, 
que as primeiras info.rmações sobre prevísão e acompanhamento da safra cacaueira de 1982, deverão e~ 
tar disponíveis no período JUNHO/JULHO, quando o DEPARTAMENTO DE EXTENSAO da COMISSAO EXECUTIVA DO 
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PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA - CEPLAC -, concluirã os trabalhos de apuração e anãlise dos dados obti 
dos através de levantamentos de campo realizados nas Unidades da Federação maiores produtoras. 

11. CAFt (~m cocol 

A produção brasileira esperadá de cafê em coco, para 1982, de acordo com informações 
do Instituto Brasileiro do Cafê-IBC, ê de 2 006 708 t, inferior em 50,76% em relação ã safra obtida 
em 1981, quando foram produzidas 4 075 141 t. 

Com relação ã 1~ estimativa efetivada no mês passado, quando foi infamada uma produção de 2 150 608 t, 
a presente previsão estã decrescida em 6,69%, face ãs alterações negativas observadas em todos os Es 
tados produtores e que informam sobre o produto (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Pa 
ranã). 

• 
Aguardam-se os resultados do 3Q Levantamento por Amostragem a ser realizado pelo IBC, no período de 
julho/agosto nos principais Estados produtores de cafê, para que sejam conhecidas as possíveis flu 
tuações nos atuais prognõsticos da safra cafeeira, bem como informações atualizadas sobre a situa 
ção das lavouras em cada Estado. 

Observa-se que a queda acentuada de 50,76%, nesta segunda estimativa, e conseqUência das fortes ge~ 
das caídas em julho/81, nos principais pÕlos cafeeiros do Pais. 

BAHIA - Informa-se uma area ocupada com pês em produção de 74 615 ha, menor em 0,76% da informada em 

abril. Com a produtividade inferior em 15,52%, quando comparada com a observada na . primeira 
previsão, espera-se uma produção de 95 396 t da Rubiacea. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 480 062 ha, superior em 2,9 5 ;~ da prognostj_ 
cada inicialmente, espera-se agora uma produção de 574 023 t. A produtividade obse~ 

vada, neste mês, e de 1 196 kg/ ha,inferior em 12,64% da informada anteriormente. Ressalta-se,que o 
Estado foi atingido pelas espessas geadas de julho/81. 

ESPTRITO SANTO- Com um decréscimo de 13,89% no índice de produtividade, o qual passou de 1 310 para 
1 128 kg/ha e uma area plantada com pes. em produção de 327 737 ha, superior em 

1,80% da projetada em abri 1, aguarda-se uma produção de" 369 797 t. 

S~O PAULO - A ãrea plantada com pés em produção com esta Rubiãcea ê de 555 996 ha, decrescida em 
3,40% em relação ã infonnação divulgada em abril. Apresentando uma produtividade de 

I 
1287 kg/ha, inferior em 0,16:; , quando comparadacomaobservadaanteriormente,sãoprevistas715680 t 
de produção. As principais regiões produtoras paulistas sofreram com as geadas do mês de julho de 
1981. 

PARANA Em urna ãrea plantada can pês em produção de 302 812 ha; superior em 14,53% da estimada a.!!_ 
teriol~ente, e uma produtividade de 594 kg/ha, menor em 7,62% daquela informada em abril, 

preve-se uma produção de 179 812 t. Informa-se que as fortes geadas de julho/81 atingiram os caf~ 

zais paranaenses. 

12. CANA-DE-AÇOCAR (em caules) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa perfaz um total de 166 409 1 ~ 3 t,apr~ 
sentando-se superior em 6,97% da produção obtida em 1981, quando foram colhidas 155 571 051 t. 

Em relação ao informado em abril, a pres.ente estimativa apresenta-se tambêm superior, em 2,01 % devi 
do a aumentos verificados em São Paulo, Mato Grosso e Goiãs, embora hajam decréscimos no Rio Grande 

do Norte e Paraíba. 
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A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tat i st i c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea ·plantada e destinada ã colheita de 50 301 ha, superior em apenas 
0,75% da informada em abril e com uma produtividade esperada de 39 003 kg/ha, 

inferior em 1 ,21 %,. espera-se uma produção de 1 961 892 t. A estiagem que se prolongou atê abril, afe 
tou principalmente a cana-soca. 

PARAIBA - Registra uma redução de 87 ha na ãrea plantada e destinada à colheita, devido à erradica 

ção ocorrida na COREA de!TAPORANGA, por perdas ocasionadas pela escassez hidrica. Desse 
modo a ãrea situa-se em 133 89.7 ha, inferior em 0,06% do informado anteriormente. Com uma produti 
vidade esperada de 46 876 kg/ha, inferior em apenas 0,004%, ê prevista uma produção de 6 276 580 t. 

SAO PAULO - Os dados foram ajustados em função de informações do Instituto do Açúcar e do Alcool e 
do Instituto de Economia Agricola. Assim,em uma ãrea plantada e destinada ãcolheita de 

l 125 000 ha, a mesma do mês anterior, e com um rendimento mêdio esperado de 70 000 kg/ha, superior 
em 4,15% ê aguardada uma produção de 78 750 000 t. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 10 700 ha, superior em 2,75% da infor 
mada no mês anterior, e com uma produtividade prevista de 44 907 kg/ha, tambêm sup~ 

rior, em 7,51 %, aguarda-se uma produçãó de 480 500 t. 

GOlAS - Conforme novos 1 evantamentos, ver i fi c ou-se que a are a p 1 antada e destinada a colheita sofreu 
um acrêscimo em relação ao mês anterior de 9,85%, passando de 26 000 para 28 560 ha ; o ren 

dimento mêdio esperado de 60 000 para 58 480 kg / ha, sofrendo uma redução de 2,53% e a produção esp~ 
rada situa-se em 1 670 200 t. 

13. CEBOLA (em bulbos} 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 664 962 t,inferior em 14,41 %ãoE_ 
tida na safra de 1981 quando foram colhidas 776 878 t. 

Em relação ao mês anterior a presente estimativa apresenta-se inferior em 1,87% devido ãs r eduções 
nos Estados de Pernambuco e Bahia,embora tenha havido acrêscimo em São Paulo. O produto jã se encon 
tra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PERNANBUCO- Motivado principalmente pela insuficiência do crêdito, o registro da area cultivada, 
apresenta-se em ma i o com uma redução da ordem de 6, 72% em re 1 ação ã i nfonnação de abri 1. 

A maior parte dos cultivos 'foram executados a partir de março, por conseguinte sujeitos a elevadas 
temperaturas, o que concorre para o decrêscimo na produtividade agora estimada em 10 000 kg/ha . Por 
essa razão a produção esperada caiu em 22,26% . 

As tarefas de plantio ainda não foram concluidas e; em face das condições climãticas favorãveiseos 
altos preços de· mercado, com ma~gem.elevada de lucro ao produtor, admite-se novas alterações nos d~ 
dos atuais, vez que, jã se constata na região grande disposição dos plantadores de cebola a procura 
de sementes e nas atividades de semeadura, custeadas com recursos do produt or ou emprê:stimos contrai 
dos a particulares , pois a esta época não hã financiamentos bancãrios. 

Até o momento a quantidade colhida e irrisõria, sendo que a partir de julho e atê outubro a -€olhei .. 
ta terã maior expressão. 

Com isso, e aguardada a produção de 50 000 t. 

BAHIA - . Em segunda estimativa, registra-se a redução de 8,90% na intenção da ãrea a ser plantada d~ 
vido ã falta de credito observada na principal região produtora, aliada ã perda de sementei 
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ra face ã alta umidade ocorrida nomes de maio. A ãrea prevista a ser plantada agora e de · 3 243 ha. 
Com a produtividade esperada de 13 760 kg/ha, ã produção poderã atingir a. 44 624 t. 

S~O PAULO- Os dados estão ajustados ao ultimo levantamento realizado pelo Instituto de Economia 
Agrícola. Estã prevista uma produção de 67 820 t de cebola de soqueira, em ãrea. cultiv! 

da d~ - 4 280 ba, enquanto que, a produção de cebola de muda poderã alcançar 187 800 t, numa ãrea tul 
tivada de 11 900 ha. Na região de Campinas a cultura encontra-se em fase final de transplante de m~ 
das, intensificando-se os tratos culturais, principalmente a pulv.erização. O produto estã sendo co 
tado de Cr$ 1-800,00 a Cr$ 1-900,00 a saca de 45 quilos. 

Numa ãrea de 16 180ha,superior em 2,34% ã estimadaanteriormentee'tomaprodutividadedel5799kg/ha, 
e aguardada a produção de 255 62o t.superior em 2,27% da previ~ta em abril. 

14. CENTEIO (em grãos) 

A produção esperada em 3~ estimativa para o Estado do Rio Grande do Sul e em 1~ esti 
mativa para o Paranã, totaliza 33 192 t, sendo superior em 80,34% ã obtida .em 1981 na mesma ârea ge.2_ 
grâfica. 

Em relução ao mês anterior, observa-se um decréscimo de 12,62% na informação do Rio Grande do Sul . 

Aguardam-se as primeiras informações de Santa Catarina, para que se possa conhecer a estimativa a ni 
vel nacional. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA ~ Informa que e esperado um plantio de 30 000 ha, superior em 96,67% ã ârea colhida na safra . 
passada. Com uma produtividade esperada de 1 000 kg/ha, igual ã obtida anteriormente, esp~ 

ra-se produzir 30 000 t de centeio. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea prevista para cultivo e de 3 099 ha, inferior em 12,63% ã informada no mês 
anterior. Com o rendimento médio previsto de 1 030 kg/ha, igual ao informado em 

abril, ê esperada uma produção de 3 192 t. 

ló. CEVADA (em grãos) 

A produção esperada em 3~ estimativa para o Rio Grande do Sul,e em 1? estimativa P! 
ra o Paranã, ê de 160 873 t,superior em 62,76% ã obtida em igual ãrea geogrâfica em 1981. 

Aguardam-se as primeiras informações de Santa Catarina para que se possa conhecer a estimativa a ni 
vel nacional. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANA - Prognostica uma ãrea a ser plantada de 38 000 ha, superior em 9,72% ã colhida na safra pr~ 
cedente. Com um rendimento médio previsto de 1 658 kg/ha, 62,07% maiorqueoobtidoanterio_!: 

mente, espera-se alcançar uma produção de 63 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL -A estimativa da ârea a ser cultivada com cevada atinge este mês 82943 ha, sendo 
superior em 29,39% ã informada no mês anterior. Os fatores altamente positivos 

como: a boa produtividade obtida na safra anterior, os bons preços vigentes e a maior garantia de c.2_ 
mercialização.alem de menores riscos da cultura, levaram os produtores a expandirem significativame~ 
te a ãrea de cevada cervejeira. Com a produtividade inicialmente prevista de 1 180 kg/ha, ê esperada 

uma colheita de 97 873 kg/ha. 
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16, COCO-DA-BATA (em frutos) 

A produçio "nacional esperada em 3~ estimativa, i de 540 305 mil frutos, superior em 
7.,23% ã safra anterior;quando foram colhidos 503 877 milheiros de frutos. Emrelaçioaomêsdeabril, 
a ·presente estimativa mostra-se inferior em 1,92% em decorrência de decriscimos nas produções dosEs 
tados do Rio Grande do Norte, Sergipe .e Rio de Janeiro,embora tenha havido ganhos na Piiraíba e em 
Pernambuco. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti é as Agropecuãri as ( GCEAs) • 

RIO GRANDE DO NORTE- Apesar do ligeiro aumento de ãrea, calculado em 0,26%,ou seja, 15 818 ha, a pr~ 
duçio foi afetada em 9,36% em relação ã ultima estimativa, sendo agora admitida 

como 56 197 milheiros de frutos, tendo como causa a redução da produtividade que caiu de 3 930 para 
3 553 frutos por hectare. 

PARA!BA - E registrada a redução de 6 ha na ãrea destinada a colheita, devido ã erradicação de igual 
ãrea de coqueiros senis na COREA de CATOLE' DA ROCHA. Com as recentes chuvas cai das, est.:!_ 

mou-se um pequeno acréscimo (0,13%) na produtividade, sendo agora de 2 347 frutos/ha. Aguarda-sen~ 

ma ãrea de 11 489 ha, a produçio de 26 959 milheiros de frutos que supera em 0,07% a prevista ante 
riormente. 

PERNAMBUCO - A incorporação de novas ãreas que entram em processo produtivo, aumentou em 17% a esti 
mativa da ãrea ocupada com pés em produçio situand~-a em 11 700 ha. 

Por outro lado,a produtividade caiu para 3 880 frutos/ha,ou seja, 3% inferior ã estimada em abril, 
imp 1 i cando numa produção de 45 396 mil hei ros de frutos, superi Qr em l3 ,49% em re 1 açio ã previ são an 
terior .. 

SERGIPE - Novos levantamentos dão conta de reduções na ãrea da mrdem de 1,20% em relação a ultima 
previsão, situando-a agora em 40 291 ha. Com a prodwn·vidade também decrescida em 9,24%, 

perfazendo, agora 1 867 frutos/ha, é aguardada a produção de 75 223 milheiros de frutos que quando 
comparada ã estimativa de abril, revela um decréscimo de 10,32%. 

RI O DE JANEIRO - A tendência de perda de ãreas ocupadas com pes em produção devi do aos freq(J entes 1~ 
teamentos vem sendo confirmada através das comffitantes verificações de campo. 

Este mês a ãrea plantada mostra-se reduzida em 39,23% em relaç~ a abril, alcançando, agora, 395ha. 
Com a produtividade de 6 000 frutos/ha, ê aguardada a produção~ 2 370 milheiros de frutos queê i~ 
feriar em 39,23% ã estimativa de abril . 

17. FEIJlíO (_em grãOs l 

A produção na c i ona 1 I quando cons. ideradas as. dual; safras.' ainda não e conheci da' pois 
os dados da 2~ safra ainda não se encontram totalmente disponi.'~i·s· , 

17.1 FEIJ7í0 (_1~ safra) 

A produção esperada cm sua 5~ estimativa a n1ve11 n-acional, é de 1 785 438t, superior 
em 30,61% da colhida na safra feijoeira de 1981. 

Com relação ã informação de abri 1, quando foi estimada uma pro.ful;:ão de 1 786 317 t, a atual previsão 
estã decrescida em 0,05%, face ãs diminuições observadas no Pi:ruiii e Mato Grosso do Sul, embora tenha 
havido acréscimos no Rio Grande do Norte e no Cearã, 

O produto jã foi colhido em Minas Gerais, Espirita Santo , São ;fuu~lo, Paranã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mat9 Grosso do Sul, t·1ato Grosso e Goiãs, e prel iirnri·narmente na Bahia. 
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Em seguida,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT - C estimada neste mês uma ãrea plantada de 278 421 ha, superior em 0,04% da divulgada em 
abril. Com uma produtividade de 261 kg/ha, decrescida em 23,91 % da observada anteriormente, 

preve-se agora uma produção de 72 536 t. 

CEARA - Com a produtividade decrescida em 14,44%, a qual passou de 360 para 308 kg/ha, e uma area 
plantada de 606 200 ha, significativamente maior em 21,24% quando comparada com a informa 

da em abril, aguarda-se uma produção de 186 710 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com as chuvas caídas recentemente, as areas afetadas pela estiagem foram r! 
plantadas, surgindo assim novas perspectivas para a safra feijoei ra do Estado. 

Em uma ãrea cultivada com a leguminosa de 21 .5 364 ha, maior em 6,78% da estimada no mês anterior, e 
um indice de produtividade de 355 kg/ha, expandido em 18,33% quando comparado com o anteriormente in 
formado espera-se una produção de 76 505 t. 

MATO GROSSO DO SUL Com a produtividade superior em 3,33% que a informada nomes anterior, isto ê, 
passou de 541 para 559 kg/ha, e uma ãrea colhida de 20 506 ha, decrescida em 

8,82% da estimada nomes anterior, foram produzidas 11 465 t de produção. As informações presente 
representam retificações dos dados de colheita da presente safra. 

·17.2 FEIJ710 (2~ safra) 

A produção esperada em 5~ estimativa, para os Estados do Amazonas, Roraima, Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, em 4~ estimativa para Rondônia, Cear~, Alagoas, Par~ 
nã e Santa Catarina, em 3~ estimativa para Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, ~1ato. Gro~ 

so do Sul e Goiãs, em 2~ estimativa para Sergipe e o Territõrio Federal do Amapã, e em 1~ estimatl 
va para o Acre, Maranhão e Rio de Janeiro, perfazem 1 275 839 t, superior 30,84% da colhida em 1981, 
na mesma ãrea geográfica (excetuando Mato Grosso). Em relação ã informação de abril, excluindo os E~· 
tados do A:re, Maranhão e Rio de Janeiro, a atual estimativa se apresenta decrescida em 1,67%, face 
aos decréscimos observados no Amazonas, Paraíba, ~1inas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Nàto Grosso, 
não obstante os aumentos em Rondônia, Amapã, Alà.goas, Sergipe, São Paulo e Goiãs. Estão sendo esp~ 

radas as primeiras informações do Parã, Piauí, Rio Graride do Norte e do Distrito Federal, para que 
se possa conhecer a 1~ previsão a nível nacional deúa safra feijoeira. 

Seguem-se as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . . 

RONDONIA- Registra-se, neste mês, 67 928 ha de ãrea plantada com a leguminosa, superior em 27,02% 
da informada no mês de abri 1. Apresentando um ·rendimento por uni da de de ãrea de 6~ ·1 kg/ha, 

inferior em 1,69% do informado no mês anterior, prevê-se uma produçã? de 43 547 t. 

ACRE- Como primeira estimativa, informa-se uma ãrea cultivada de 9 033 ha, menor 0,30% do que a co 
lhida em 1981. Prevendo-se uma produtividade de 63~ kg/ha, superior 44,34% da obtida na sa 

fra passada, são esperadas 5 763 t de produção. 

AMAZONAS - Apresentando a mesma produtividade informada em abril~ 1 100 kg/ha, e uma ãrea plantada 
de 1 800 ha, inferior em 33,99% da projetada no mês anterior, ê esperada uma produção de 

1 980 t. 

AMAPJ!.- Com o acréscimo de 159,13% na area cultivada, ·que passou . de 208 para 539 ha e uma produtivj_ 
dade de 597 kg/ha, decrescida em 12,59% da estimada no ~ltimo relatõrio, sao aguardadas 

· 322 t de produção. 

MARANHI\0- Em primeira estimativa, informa-se uma iirca cultivada como essa leguminosa de 52 210 ba, 
inferior em 14,81 % da colhida en; igual saf1·a de 1981. Apresentando o significativo aume.!!_ 
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to de 85,51% na produt i vi da de, a qua 1 passou de 283 par a 52!j kg/ha, espera-se uma produção de 27 422 t. 

PARA1BA- Registra-se, neste mês, uma redução de 2,16% na estimativa do índice de produtividade, que 
e agora 407 kg/ha. Com uma ãrea plantada de 291 058 ha, menor em 2,72% quando comparada 

com a informada em abril, prevê-se uma produção de 118 555 t. As ãreas assistidas pel as COREAs de 
AREIA, CATOLE DO ROCHA, ITAPORANGA e SANTA LUZIA, estão com carências hídricas. 

ALAGOAS - Com 173 560 ha de ãrea cultivada, nesta safra feijoeira, superior em 9,88% do que a infor 
mada no mês de abril, e um rendimento por unidade de ãrea de 582 -kg/ha, menor em 1,19%que 

o estimado anteriormente, são aguardadas 101 070 t de produção. 

SERGIPE - Com as chuvas ora incididas sobre os pÕlos produtores da leguminosa, iniciaram-se os pla_t! 
tios, os quais para a sua boa performance dependem da distribuição regular destas precipj_ 

tações. Assim, em uma ãrea plantada de 93 400 ha, superior em 24,54% que a estimada em abril, e 
uma produtividade de 363 kg/ha, igual ã observada anteriormente, prevêem-se 33 904 t de produção. 

MINAS GERAIS- Apresentando, neste mês, uma ãrea plantada de 446 843 ha, decrescida em 1,77% quando 
comparada com a divulgada no relatõrio domes de abril, e um rendimento por unidade 

de ãrea de 529 kg/ha, inferior em 12,27% do observado no mês anterior, espera-se um montante prod~ 

tivo de 236 468 t. 

RIO DE JANEIRO. - Como primeira informação a respeito da atual safra fluminense desta l eguminosa, i_t! 
forma-se que a parcela destinada a seu cultivG e de 16 800 ha, inferior em 4,81 % 

da colhida em 1981. A produtividade prevista apresenta-se superior em 3,17% que a alcançada na sa 
fra ante ri o r, que e agora de 650 kg/ha, e a produção que se es·px2ra CO 1 her e de 10 920 t. 

SAO PAULO- Na Região de Campinas as chuvas prejudicaram a execução dos tratos culturais e docontr~ 
le fitossanitãrio. Registra-se leve incidência de tl:J.GA>RRINHA, MOSCA BRANCA e LARVA M_!_ 

NADORA. As ãreas em desenvolvimento na Região de Marllia exibem, bom aspecto. Em Presidente Pruden 
te o estado fitossanitãrio e apenas satisfatõrio, como conseqUÊmcia do excesso de chuvas. Com uma 
ãrea plantada de 251 000 ha, superior em 5,45% da informada em a~ril, e um índice de produtividade 
de 670 kg/ha, menor em 2,76% quando comparada com a estimada amtre-iormente, são aguardadas 168170 t 
de produção. 

PARAN1i- Essa cultura que desde o plantio vem passando por cond~wes climãticas desfavorãveis, atr~ 

vessa a fase media de colheita, estimando-se que ate e 1li,nal do período em estudo, pelo m~ 
nos 55% da ãrea cultivada jã esteja colhida. A queda da produtnvidade, deve-se ã forte estiagem v~ 
rificada nos meses de março e abril, que coincidiu com fases i~tantes do ciclo vegetativo daplan 
ta. Também a incidência de pragas e doenças {MOSCA BRANCA, FE~~EM e MOSAICO) têm contribuído p~ 

ra diminuir ainda mais a jã reduzida safra da seca. O produto~~ estã sendo colhido, apresentaqu~ 
lidade de regular para ruim, devido ã falta de chuvas durante qw~;:e todo o ciclo vegetativo, o que 
provocou uma mã granação. Com ãrea igual ã informada em abril~ ou seja, 90 000 ha, e uma queda de 
10,07% na produtividade, que ê _agora de 500 kg}b.a, !ião e!iperadas 4-5 DOO t de produção. 

SANTA CATARINA - Com um rendimento por unidade de ãrea de 600 ~a. inferior em 9,09% daquele info.!: 
mado no mês de aúdl, e uma ârea plantada de 15 000 ha, anãloga ã estimada anterio.!: 

. mente, prevê-se uma produção de 75 000 t. 

.. 

MATO GROSSO- Estima-se, neste mês, 58 983 ha de area plantada :CII!l essaleguminosa, inferior .em 7,83"/. 
do que a informada em abril. Com uma orodutividade~ 622 kg/ha, superior 0,48% da obse.!: 

vada anteriormente, prevê-se uma produção de 36 696 t. 

GOlAS- A estiagem ocorrida nos meses de abril e maio, não chegru. a afetar essa cultura, que aprese_t! 
ta boas perspectivas de colheita. Assim, em uma ãrea pJãnroada de 223 520 ha, acrescida em 
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7,41% da divulgada anterionnente, e uma produtividade de 460 kg/ha, superior em 4,55%quando compar~ 

da com a de ~bril, aguarda-se uma produção de 102 820 t, 

18. FUMO ( em folhas secas) 

A produção esperada em s? estimativa para Alagoas, t·1inas Gerais, São Paulo, Paranã, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 3? estimativa para o Cearã e Paraíba, e 

em 1? estimativa para Sergipe•totaliza 366 369 t, superior em 17,34% da obtida na safra passada (e~ 

cetuando-se a Paraíba, que passou a fazer parte da pesquisa este ano), quando foram colhidas· 311 295 t. 

Em relação à informação de abril, com exceção de Sergipe, a atual estimativa de produção se aprese!!_ 

ta superior em 10,31 %, devido a aumentos ocorridos em A lagoas, Rio Grande do Sul, t1ato Grosso e Goiãs, 

embora haja decr~scimos na Paraíb~. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã, e são divulgados neste mês os dados de colheita para o 

Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as informações da Bahia, para que se conheça a 1~ estimativa a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) 

PARAfBA -Com uma ãrea plantada de 939 ha, inferior em 0,84% da informada anteriormente e com um re!!_ 

dimento m~dio esperadodell61 kg/ha, superiorem0,6l ". ,~aguardadaumaprodução de 1 090 t. 

ALAGOAS- Com uma ãrea plantada de 53 131 ha, superior em 32,86% da informada anteriormenteecom um 

rendimento m~d{o previsto de 990 kg/ha, maior em apenas 0,30% ,~ esperada uma produção de 

52 608 t. 

O maior volume de recursos no credito rural, ação e expansao crescente de firmas compradoras inst~ 

1 adas na prÕpri'a região e recursos oriundos do Po 1 onordes te, es tã fazendo com que em Ara pi raca, pri!:!. 

cipal reg~ão produtora, haja um certo otimismo, quanto a esta safra. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea colhida foi de 98 319 ha, sendo inferior em 2,37% da ·es timativa da ãrea 

plantada que era de 100 709 ha. A redução ê devidoaosefeitosdaestiagem prolo_!l_ 

gada que se abateu sobre o Estado no período janeiro/a~ril deste ano. Com o rendimento mê~io obtido 

de 1 552 kg/ha, superior em 18,02% ao esperado anteriormente, foi obtida uma produção de 152 577 t. 

MATO GROSSO- Em uma ãrea plantada de 125 ha, superior em 23,76 % da prevista em abril, e com um ren 

di menta m~di o eSiperado de 584 kg/ha, inferi o r em 3, 31 , , ~ aguardada uma produção de 73 t. 

GOlAS - De acordo com novos 1 evantamentos rea 1 i zados, o rend imento m~di o esperados i tua-se e.n 692 kg/h a, 

superior em 22,70% ao anteriormente esperado, acarretando uma produção de 1 080 t. A ãrea 

plantada permanece inalterada em 1 560 ha. 

19. GUARANA (semente despolpada) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa pennanece inalterada em relaçã.o a .info!:_ 

mada em abril, situando-a em 950 t. 

Em relação à safra passada quando foi colhida uma produção de 700 t no Amazonas, unico produtor na 

~poca, a atual estimati va se apresenta superior em 35,71%. 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção esperada, em 5~ estimativa para o Estado do Amazonas ede8928t, inferior 

em 15,29% da previstaemabril,e60% da obtidanasafra passada, paraomesmo estado,quefoi 22 319 t. 
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Aguardam-se as informações do Parã, para que seja conhecida a 1~ estimativa a n1vel nacional. 

A segúir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Em uma ãrea plantada de 9 920 ha, inferior em 5,88% da informada anteriormente e com um 
rendimento m~dio esperado de 900 kg/ha, inferior em 10% ao previsto em · abril,~ aguardada 

uma produção de 8 928 t . 

21. LARANJA Cem frutos} 

A produção esperada em 3? estimativa, a n1vel nacional, ê de58534 703 milheiros de 
frutos, superior em 2,83% da informada em abril, face aos aumentos registrados em Pernambuco, Sergj_ 
pe e São Paulo, embora tenha havido diminuição em Goiãs. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos, est.aestimativase 
apresenta maior em 2,46%. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Em uma area ocupada com pês em . produção de 4 600 ha, superior em 2,22% da estimada no 
mês de abril, e uma produtividade de 68 405 frutos/ha, maior 14,01 % em relação ã obse..!: 

vada anteriormente, espera-se uma produção de 314 664 mi 1 hei ros de frutos. De uma manei r a ge ra 1, as 
condições climãticas vêm contribuindo decisivamente para o bom desempenho dos laranjais. 

SERGIPE - Com 20 569 h a de ãrea p 1 antada, com p~s em produção, inferi o r em 15,96% do que a informada em 

abril, e produtividade de 104 045 frutos/ha, são esperados 2 140 102 milheiros de frutos 

de produção. 

S~O PAULO- t bom o desenvolvimento dos pomares, com a frutificaçã~ beneficiada pelas chuvas. A flE 
rada extemporânea da variedade "PtRA". ê satisfatória e deverã garantir boa carga. rla r~ 

gião de Campinas registra-se a presença do liCARü, FERRUGEM e grande incidência de ervas daninhas.!~ 

forma-se uma ãrea plantada com pês em produção de 449 DOO ha, superior em 3,74% quando comparada com a 
informação divulgada anteriormente. Apresentando 103 636 frutos/ha, produtividade esta menor 0,44% 
que a observada em abri 1 , prevê-se agora uma produção de 46 532 500 mil hei ros de frutos. 

GOiliS- t estimada, neste mês, uma ãrea ocupada com pés em produção de 2 260 ha, menor em 5,04% que 
a prevista no mês de abl'il. Prevendo-se um tndice de produtividade de 71 600 frutos/ha,inf~ 

rior em 7,01% quando comparado com o ob~erv.!do anteriormente, prevê-se uma produção de 161 816 mi 
lheiros de frutos. 

22. MALVA (.em fibras secasl 

A produção esperada em 5~ estimativa, para os Estados do Amazonas e !~aranhão, ê de 
32 388 t. Quando comparada ã safra passada, verifica-se um aumento de 12,23%, vez que foram colhidas 
28 859 t, embora não se tenha ainda, os dados referentes ao Parã. Comparativamente ã informada em 
abril, tal produção decresceu 12,591 , pois naquele mês estimava-se 37 054 t. 

AMAZONAS - Através de novas verificações de campo, foi constatado que a ãrea destinada ã colheita 
no Estado do Amazonas e de 14 688 ha, representando uma diminuição de 5,56%, em confro~ 

to com a informada no mês passado. O rendimento m~dio cai 10,00% daquele anteriormente previsto e 
passa de 2 000 para 1 800 kg/ha. Assim sendo, ê de se esperar uma produção de 26 438 t. 
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23. ~ (em bagas) 

A produção nacional esperada, na 3~ estimativa, é "de 284 041 t, superior em 2,17% ã 
obtida em 1981. Comparativamente ao mês anterior, quando eram estimados 298 847 t,a atual previsão 
apresenta-se 4,95% menor face ãs alterações verificadas no Cearã, Paraiba, São Paulo e Paranã. 

Segue~ as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - r esperada uma produção de 11 490 t a ser colhi da em uma ãrea de 19 150 h a, inferi o r em 21,84% 
a anteriormente informada. A produtividade esperada, de 600 kg/ha, não sofreu alteração em 

relação ao mês anterior. 

PARA!BA - Registra uma redução de 5,27% na ãrea plantada, que passou a 1 204 ha, devido ãs novas i~ 

formações da COREA de ITAPORANGA enfatizando a escassez hidrica durante a época do plantio. 
Com um rendimento mêdio esperado de 726 kg/ha, 3,27.% maior que o anteriormente informado, é agora es 
perada uma produção de 874 t. 

SII:O PAULO - Em uma ãrea p 1 antada de 26 500 h a, inferi o r em O ,05% ã informação de abril e com produtj_ 
vidade esperada de 1 132 kg/ha, inferior em 4,95% ã informada anteriormente, espera-se 

obter 30 000 t de mamona. 

PARANA - Informa uma redução de 14,29% na ãrea plantada situando-a em 30 000 ha. Com a produtivid~ 
de prevista de 1 667 kg/ha, inferior em 2,74% ao informado no mês precedente, e esperada 

uma produção de 50 000 t. 

24. MANDIOCA (em raízes) 

A produção esperada em 5~ estimativa no conjunto, das Unidades da Federação de Rond~ 
nia, Acre ·, Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ser 

gipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, eem 4~ estimativa em Alagoas e em 1~ estim~ 
tiva no Distrito Federal, totaliza 23 881 129 t. Em relação ã safra passada, considerando~se a me! 
ma ãrea geogrãfica, ã exceção do Distrito Federal, inclu'ído na pauta de investigação a partir deste 
mês, a produção atual apresenta-se 2,49% maior que aquela. Comparativamente ao mês anterior, emvi.!:. 
tude das alterações positivas no Amapã, Rio Grande do Norte, Paraíba e São Paulo, e das negativas em 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, o total ora esperado ê 3,51 % menor. 

I 

Continua~se aguardando, as primeiras informações do Parã para que se possa conhecer a produção nacio 
nal do produto neste ano. 

A seguir as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estattsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAPA - Em uma ãrea destinada ã colheita de 5 036 ha, 45,59% maior que a estimativa anterior, espe 
ra-se obter uma produção de 50 315 t, com a produtividade esperada de 9 991 kg/ha, isto ê, 

inferior em 23,76% ãquela anteriormente prevista. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em função das chuvas caídas neste mês a area destinada ã colheita sofreu um 
reajuste de 18,77%, situando~a em 60 097 ha. Apesar do rendimento mêdio ter 

caído 13,29%, passando a 8 671 kg/ha, ê aguardada uma produção nos níveis de 521 115 t. 

PARA!BA- Registra acréscimo de 0,12% na ãrea com colheita prevista para esta safra, 65 81 ~ ha, d! 
vido a novas informações da COREA de AREIA onde estã havendo incremento de ãrea . Com a pr~ 

dutividade esperada de 9 569 kg/ha, apenas0,06% maior, espera-se obter 629 778 t. 

PERNAMBUCO - Segundo levantamentos das COREAs e COMEAs pernambucanas, houve um decréscimo de 9,35% 
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na area destinada i colheita que passou de 189 000 para 171 327 ha. Tamb~m o rendimen 

to m~dio esperado, 9 587 kg/ha, descresceu 4,13% com relação ao mês anterior. Desta forma aguarda­
-se uma produção de l 642 556 t. 

ALAGOAS- A cultura apresentou um decréscimo de 21,34% na area a ser colhida, embora tenha havido 
uma pequena melhoria de 0,77% no rendimento m~dio esperado. As causas da· redução estão lj_ 

gadas i substituição da cultura, sendo em ARAPIRACA, pela expansão do fumo e em PENEDO pel a cana­

-de-açúcar; as perdas estão ligadas ã influência da seca no ano anterior. Assim, em uma ãrea destj_ 
nada ã colheita neste ano de 20 264 ha, com produtividade prevista de 9 539 kg/ha, ~ aguardada uma 
produção de 193 300 t. 

SERGIPE - Em uma ãrea com colheita prevista nesta safra de 38 394 ha, superior em 0,20% ã anterior 
mente estimada e com rendimento médio estimado em 13 325 kg/ha, inferior em 0,86 ;~ i infor 

mação do mês anterior, espera-sé obter 511 600 t. 

BAHIA - Novas verificações realizadas- nas pri nci pais regiões produtoras, permitem alterar · a estima 
tiva do rendimento medio esperado de 16 000 para 14 000 kg/ha;, representando um d ec r~scimo 

de 12,50%. Considerando-se a mesma estimativa de ãrea plantada e destinada ã colheita de 365 000 ha, 

a produção esperada agora ~ de 5 110 000 t. 

SJ'iO PAULO. - De acordo como levantamento de campo realizado pelo IEA, aãrea a ser colhida, 33 300 ha, 
i 18,93% maior que a prevista anteriormente. A produtividade prevista 21 772 kg/ha, 

apresenta -se super·i o r em 4, 63% a antes informada. Assim, a produção ora esperada ~ de 725 000 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em l~ estimativa, o GCEA-DF inforn2 que a ãrea destinada ã colhei ta este ano e 
de 287 ha, e se for obtido o rendimento media de 13 000 kg/ha, serã obt i da uma 

produção de 3 731 t. Vale ressaltar, que não existe grandes lavouras de mandioca no Distrito Fede 

ral, e que o seu plantio i na maioria das vezes de subsistência. 

25 • MILHO (em grãos) 

A produção nacional esperada, em 2~ estimativa, ~de 21 958 543 t superior em 4,08% 
i obtida em l98l,quando foram produzidas 21 098 300 t. Em relação ao mês anterior, observa-se o 
acréscimo de o·,85% face ãs alterações verificadas em Rondônia, Cearã, Alagoas, Sergipe, São Paulo, 

Rio Grande do Sul e Mato Grosso, embora tenha havido decréscimo nas informações do Amapã, Piaui, Rio 
Grande do Norte, Paraiba, Bahia (l~ safra) e Santa Catarina. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 
• 

RO~DONIA - Em função de novos levantamentos efetuados nos Municipios de ARIQUEMES, OURO PRETO, PRE 
SIDENTE MtDICI e CACOAL,informa-se um acréscimo de 12,05% na area plantad~,situando-a em 

80 830 ha. Com o rendimento medi o esperado de l 688 kg/ha,superior em 0,36% ao previsto em abril, 
e aguardada uma produção de 136 434 t. 

AMAPA- Novas informações provenientes das COMEAs de MAZAGAO, AMAP~ e CALÇOENE,promoveram uma redu 
ção de 33,79% na ãrea plantada em relação ao mês anterior. Desta forma, em l 552 ha. e com 

rendimento médio esperado de 714 kg;ha, superior em 44,24% ã previsão anterior, ê esperada uma pr~ 

dução de l 108 t. 

PIAUT- Em decorrência da estiagem ocorrida durante o mês de abril, observaram-se decréscimos da or 
dem de 1,41 % e l6,90%,na ãrea plant~da,e rendimento médio esperado respectivamente, quando 

comparados ãs informaçõe s do mês precedente. 
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Assim, em 377 236 ha plantados,e com produtividade estimada de 467 kg/ha, espera-se obter uma pr-2_ 

dução de 176. 277 t. 

CEARA- Face ã irregularidade das chuvas, o rendimento médio sofreu uma queda de 12,50% em relação 
ao mês de abril, situando-se em 420 kg/ha. Entretanto, o acréscimo de 25,36% na área pla~ 

ta da, que passou para 564 '1 O:J h a, faz com que se ~spere uma produção de 236 g22 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ãrea plantada de 148 562 ha,menor 8,58% que o registrado em abril,ecom 
rendimento médio previsto .de 275 kg/ha, 35,75% menor que o anterior,é esper~ 

da uma produção de 40 898 t. 

PARAIBA - Registra uma redução de 12 482 ha, 3,80%, na área plantada,decorrente de reduções nas 
COREAs de AREIA (-140 ha), CATOLE DO ROCHA (-2 694 ha), ITAPORANGA (- 7 608 ha) e SANTA 

LUZIA (- 2 940 ha); entretanto, a ~OREA de PRINCESA ISABEL nos informa um incremento de 900 ha. As 
reduções são devidas ã escassez hidrica na época do plantio. Desta forma, em 315 781 ha, e com 
632 kg/ha de rendimento, espera-se obter 199 459 t de milho. 

ALAGOAS - Comunica ligeiras alterações na área plantada e no rendimento médio. Em 135 072 ha,maior 
0,74% que a informação anterior,e com 605 kg/ha de produtividade, inferior em 0,33% ã pr~ 

visão precedente, é aguardada uma produção de 81 736 t. 

SERGIPE- Apresenta, em relação a abril, um decréscimo de 21,29~ na área plantada, passando-a para 
110 518 ha. Com o rendimento médio esperado de 652 kg/ha, igual ao informado no mês ante 

rior, ê esperada uma produção de 72 058 t. 

BAHIA (l~ safra) - Em uma ãrea plantada de 450 782 ha, igual ã informada no mês anterior, espera-se 
obter uma produção de 128 923 t ~ace ao decréscimo na produtividade esperada de 

23, 73% .•. s i tuando-a em 286 kg/ha, o que reflete a pro 1 ongada estiagem ocorrente nos centros de prod~ 

ção . . 

SAO PAULO- De acordo com o ultimo levantamento realizado . pe.lo IEA, a produtividade da cultura so 
freu um aumento de 11,11 % em relação ao mês anterior, face as condições climáticas que 

a favoreceram. Desta forma, em uma área plantada de l 269 000 ha e com rendimento médio previsto 
de 2 400 kg/ha, é esperada uma produção de 3 045 600 t. 

SANTA CATARINA - Em conseqUência da estiagem, começam a aparecer quebras na produtividade,que atê 
o momento chega a 4,00%,com igual reflexo na produção. As informações sobre a cul 

tura no Estado sao agora de l 137 000 ha de ãrea plantada, 2 400 kg/ha de produtividade prevista e 
2 728 800 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A área plantada com milho ê estimada neste mês em l 865 291 ha,sendo superior em 

0,69% da informada anteriormente, por novas investigações efetuadas nos Municf 
pios produtores que se encontram com a maior parte da área cultivada jã em processo final de colhel 
ta . Com o rendimento médio ·previsto em l 716 kg/ha,superior em 1% do que vinha sendo informado, ê 
esperada agora uma colheita de 3 200 483 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea plantada de 158 099 ha, 1,74% maior que a prevista anteriormente e com re~ 
dimento .mêdio esperado de 1 762 kg/ha, superior em 0,97% ã previsão anterior, ê esp~ 

rada uma produção de 278 564 t. 
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26 . PIMENTA- DO-REINO (em grãos) 

A produção· esperada em 5~ estimativa no Amazonas, Amapã, Maranhão, Paraiba, Bahia e 
Mato Grosso,e em 4~ estimativa no Espirita Santo,totaliza 4 041 t,sendo assim inferior em 9,37% da 
informada no mês anterior em virtude da redução na estimativa do Estado da Bahia. 
Esta estimativa excluida da informação do Território do Amapã, Unidade da Federação incluída este 
ano na pesquisa.mostra-se inferior em 22.11 % da obtida na safra anterior, na mesma. ãrea ge~ 

grãfica (4 845 t). 

A seguir as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias 
na Bahia (GCEA). 

BAHIA- O resultado preliminar do levantamento de campo,que ora se realiza na ãrea de atuação da~ 
gência de Co 1 e ta de VALENÇA, indica uma redução de 17,68% na. ãrea ocupada com pesem produção, 

nesta safra agora estimada em 1 630 ha.Com o rendimento medio igual ao anteriormente previsto de 
1 193/kg/ha,ê esperada uma produção de 1 944 t. 

27.RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 8 950 t, nao apresentando altera 
ção em relação a informada no mês anterior. 

Em relação à obtida na safra anterior, quando foram produzidas 10 294 t, a estimativa deste mes apr~ 

senta-se inferior em 13,06%. 

28. SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 229 515 t,inferior em 7,72% ã pr~ 
vista em abril. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 243 432 t. esta estimativa apresenta-se inferior 
em 5,72% devido a reduções no Rio Grande do Norte e Bahia,embora a Paraíba tenha registrado acréscimo. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Novas informações procedentes do campo dão conta de uma redução de 2,26% na 
ãrea plantada,situando-a em 34 073 ha. Ainda,com um decréscimo de 7,85% na pr~ 

dutividade, a produção esperada e de 14 019 t, inferior em 9,86~ da· prevista na estimativa anterior. 

PARA1BA - r registrada a redução de 40 ha na area destinada ao corte, devido ãs atividades de erra 
dicação na COREA deSOLANEA;entret anto com as chuvas ocorridas nos ~ltimos dias, acredi 

ta-se numa maior produção devido a acréscimo verificados na produtividade. 

Numa ãrea de 125 754 ha,inferior em 0,03% da estimada em abril,e com a produtividade de 910 kg/ha,ê 
aguardada a produção de 114 434 t, superior em 0,77% ã previsão anterior. 

BAHIA Em decorrência da longa estiagem que afetou as principais regiões produtoras neste primei 
ro trimestre do ano, podemos esperar uma produtividade inferior ã estimada ate o mês anterio~ 

Considerando- se a produtividade de 600 kg/ha, inferior em 16,61~ da prevista anteriormente e numa 
ãrea de 154 554 ha, a produção esperada e agora de 92 732 t, inferior em 16,67% da estimada em abril. 

49 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA MAI0/82 

29. SOJA (em grãos) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa ê de 13 081 450 . t, inferior em 12,66% 
da obtida na ultima safra e, em relação ao mês anterior, apresenta-se inferior em 2!07% devido ã r~ 
dução nos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora os acréscimos ocorridos em 
Minas __ Gerais, _Mato _Grosso do Sul e ~1ato Grosso. " 1. 
O produto já se encontra colhido no Estado da Bahia e, são fornecidos neste mês, ' as atividades de co 
lheita nos Estados de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

MINAS GERAIS - Devido ãs Õtimas condições climáticas para o cultivo, tem sido observado neste mes 
de colheita, um ganho na produtividade, principalmente nos municípios que compree~ 

demo Triângulo Mineiro, havendo ainda, um acréscimo na area estimada que a situa agora em 228 857ha, 
ou seja, 2,88% sup~rior ã prevista em abril. 

A produtividade agora, também acrescida em 3,71 % em relação ã estimada anteriormente, é assumida 
como l 706 kg/ha, implicando numa colheita .de -390 411 t, distante 3,71 % das 376 428 toneladas agua.!:_ 
dadas em abril. 

SANTA CATARINA - E registrado, neste mês,o início da colheita da soja catarinense,revelando que a 
estimativa da area a ser colhida permanece estãvel,445 000 ha . 

Foi observado o decréscimo de 6,98% na produtividade ( l 200 kg/ha), refletindo com igual percentual 
na estimativa da produção que agora é de 534 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com soja e destinada ã colheita na safra de 1982 é estimada,ne~ 
te mês de maio, em 3 534. 151 ha, inferior em apenas .0,01 % da informada anterio.!:_ 

mente (3 534 331 ha), por perdas verificadas na fase de colheita mais intensa. Conforme foi informa 
do no relatõrio d6 mês anterior, realizou-se durante a l~ quinzena de maio . uma pesquisa especial 
por amostragem a nível de produtor que objetivou a obtenção de dados mais precisos quanto .ã produt! 
vidade que vem sendo obtida na atual safra de soja. Foram pesquisados mais de l 400 sojicultores em 
90 munic1pios produtores da oleaginosa, com resultados bastante satisfatõrios. A pesquisa confirmou 
a grande diversidade de rendimentos médios obtidos nas lavouras de soja nesta safra, face aos efeitos 
da estiagem prolongada atuando de forma extremamente heterogênea pela diversidade das épocas depla~ 
tio, variedades cultivadas (ciclos)~ tecnologia aplicada. Ocorreram rendimentos desde 230a3120kg/ha, 
a nível de produtor. O rendimento médio a nível estadual, calculado com base nos resultados da amo~ 
tra realizada, leva l 193 kg/ha. A produção esperada é agora de 4 215 379 t, inferior em 7,26% da 
informação de abril,quando a estimativa era de 4 545 150 t. Em relação ã estimativa do prognõstico 
da safra de 1982, com situação em dezembro de 81, portanto, em per1odo anterior ã estiagem quando 
era esperada uma produção de 5 690 402 t, a atual estimativa de 4 215 379t, jã representa uma redução 
efetiva de 25,93%, ou sejam, em termos físicos, a perda de l 475 663 t. 

MATO GROSSO DO SUL No mês final da colheita sul-mato-grossense da soja, foi colhida uma ãrea de 
831 956 ha,sem diferença sens1vel em relação ã ultima estimativa. o clima favo 

rãvel ã sojicultura na Região Centro-Oeste tem feito com que, ano apõs ano,sejam superadas as expe~ 

tativas naquela região, o que tem sido constatado através das crescentes marcas nos coeficientes ~ 

gricolas levantados. Foi detectado o acréscimo de 5,59'; na produtividade, fazendo com que .no término 
da colheita se admita o deslocamento dos l 700 kg/ha esperados em abril, para l 795 kg/ha neste mês. 
Com isso, a produção pressuposta em l 414 359 t anteriormente apresentou um ganho de 5,57%,atingi! 
do, como estimativa no mês a l 493 144 t. 

MATO GROSSO - Verificou-se certo atraso na colheita devido as sucessivas chuvas que cairam, embora 
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sejam poucas as lavouras que ainda faltam para serem colhidas. A produtividade vem cor 
re~pondendo ã expectativa conforme estava previsto em relatórios anteriores. No prõximo mês,com su~ 
sidios totais.espera-se informar os dados mais definitivos de colheita. 

Com a ãrea plantada reduzida em O,ll %,ou seja, 195 056 ha e com a produtividade de 1 849 kg/ha, sup! 
rior em 0,33% ã prevista em abril, é esperada a produção de 360 718 t, também superior em 0,22% a 
ultima estimativa. 

GOI~S- As informações de ãrea destinada ã colheita e produção esperada,ainda estão sujeitas a alt! 
rações, tendo em vista levantamento em execuÇão . Espera-se um ligeiro ganho (0,27%) na ãrea 

em relação a abril, alcançando, agora 319 970 ha. Com a produtividade de 1 818 kg/ha, é esperada a 
produção de 581 750 t, inferior em 0,01 % ã prevista em abril. 

30. SORGO GRANTFERO (em grãos) 

A produção esperada em 5~ estimativa para o conjunto dos Estados do Rio Grande do Nor 
te, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs,e em 3~ estimativa para o Cearã, totaíiza 205 734 t,superior em 1,36% ã informada no mês an 

terior face ãs alterações verificadas no Rio Grande do Norte e Goiãs. 

Em relação ã safra anterior, e considerando-se a mesma ãrea geogrãfica,ã exceção de Mato Grosso (i~ 

cluido este ano na pauta de investigação) a atual estimativa apresenta-se inferior em 1,09%. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais e Paranã,para que se possa conhecer a estimati 

va a nível nacional. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ãrea plantada de 6 595 ha, maior 31,90% que a informada em abril,e com 
produtividade prevista de 1 157 kg/ha, superior em 15,70% ã anteriormente e~ 

timada, espera-se ohter uma produção de 7 629 t. 

GOI~S- Apresenta um acréscimo de 6,10% na area plantada que agora situa-se em 522 ha. Com a eleva 
ção do rendimento médio de'l 600 para 1 762 kg/ha, 10,13% maior portanto, espera-se uma pr~ 

dução de 920 t. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada, em 2~ estimativa, e de 1 699 144 t, 17,81% superior ã 
obtida na safra precedente. Em relação ao mês anterior, a estimativa ora apresentada ê 0,80% maior, 
haja vista as alterações verificadas em Sergipe e São Paulo . . 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE- Em uma ãrea plantada de 264 ha, superior em 0,76% ã anteriormente prevista e produtividade 
esperada de 11 527 kg/ha, igual a previsão anterior, espera-se obter 3 043 t de tomate. 

SM PAULO- A ãrea plantada com tomate é de 23 200 ha, ' inferior em 1,28% ã informação do mês ante 
I 

rior. Com o rendimento médio esperado de 35 603 kg/ha, superior em 2,96% ao informado em 
abril, espera-se obter uma produção de 826 OQO t. 

32. TRIGO (em grãos) 

A produção esperada em 3~ estimativa · nos Estados do Rio Grande d~ Sul e Mato Grosso 
do Sul, em 2~ estimativa para São Paulo, Paranã e Mato Grosso, e informando pela - 1~ vez nesta safra 
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tritícola, o Estado de Santa Catarina e o Distrito Federal, e de 2 929 574 t, superior 33,57% da co 

lhida em 1981, na mesma ãrea geográfica. 

Ccxnpara~ivamente ã estimativa de abril, quando foi informado um montante de produção da ordem 
de 2 780 960 t, a presente previsão (2 915 633 t), se apresenta maior em 4,84%, face aos aumentos ve 
rificados em São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Para conhecermos a primeira estimatfva a níve·l nacional deste cereal, falta-nos apenas os números de 
l~inas Gerais. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SM PAULO- Registra-se, neste mês, uma ãrea pl_antada de 130 800 ha, inferior 0,72% da projetada em 
abril. Apresentando um Índice de produtividade de l 400 kg/ha, significativamente maior 

em 38,89% daquela informada anteriórmente, são agora previstas 183 120 t de produção. 

SANTA CATARINA- Como l~ estimativa, informa-se uma ãre~ plantada de 15 000 ha, superior em 67,64% 
da cultivada na safra anterior (1981). Esperando-se uma produtividade em torno de 

900 kg/ha, menor 6,44% da alcançada anteriormente, prevê-se uma produção de 13 50D t de grãos . Os 
VBCs e os bons preços de garantia, serviram para estimular mais os produtores desta gramínea, como 
também os Õtimos rendimentos por unidade de ãreaa1cançados na safra de 1981. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea prevista para o plantio de trigo nesta safra, e de ·l 211 728 ha,superior 
4,70% da informada em abril. Com produtividade igual ã· estimada anteriormente 

(1 060 kg/ha), prevê-se inicialm~nte uma produção de l 284 432 t . Ressalta-se,que embora e~ algumas 
regiões produtoras, observe-se o interesse dos produtores em expandi rem suas ãreas de cultivo , mas 
a falta de semente jã se faz notar, particularmente das ·variedades mais procuradas: CNT-8, CNT- lO 
e MARINGA. 

~lATO GROSSO DO SUL - Informa-se, neste mês, uma area plantada com esta Gramínea de 128 049 ha, sup! 
rior em 26,35% da projetada no mês de abril. Apresentando um índice de produti 

vidade de l 000 kg/ha, anãlogo ao estimado anteriormente, preve-se uma produção de 128 049 t . 

MATO GROSSO- Estima-se em apenas 32 ha a ãrea tritícola do Estado, superior em 166,67% da inform~ 

da em abril. Com produtividade de l 000 k_g/ha, idêntica a de abril, são previstas 32 t 
de produção. 

DISTRITO FEDERAL - Informando pela l~ vez a respeito da atual safra tritícola do planalto, tem-se uma 
ãrea plantada de 280 ha, maior em 174,51 % quando comparada ccxn a safra colhida no 

ano passado. Com produtividade de l 575 kg/ha, superior 21,72% daquela obtida em l98l,aguarda-se.p~ 

ra esta safra, uma produção de 441 t deste cereal. 

33. UVA 

A produção esperada em 5a estimativa, a nível nacional, totaliza 685 776 t, superior 
em 0,13 % da informada em abril. 
Em relação à safra passada, quando foram produzi das 661 405 t, a a tua l estimativa apresenta·- se· sup! 
rior em 3,68 %. 

O produto jã estâ colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. São divulgados neste mês os d~ 
dos de colheita para o Estado de Santa Catarina. Nos demais estados onde o produto e pesquisado, Per . -
nambuco, Minas Gerais e São Paulo, não houve alterações, relativamente ao infonnado em abril. 

SANTA CATARINA- A ãrea colhida de 5 080 ha, e inferior em 6,75% da estimada em abril. C001o ren 
dimento médio obtido de 15 852 kg/ha,superior ao anteriormente informado em 8,45% 

obteve-se uma produção de 80 530 t. 
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